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EDITORI/1L 
Plantar para o inimigo. 

S)'il ÃO dois beiJos trabalhos os pare­
ceres sobre os orçamentos da Fa-

1 o o zenda e da Guerra, dados pelos 
,~ lU~ respectivos relatores deputados 
·if~u ~ Barbosa Lima e lldefonso Pinto. 
1n No parecer da Fazenda o re-

~1 
lator aborda assumptos geraes, 
delles deduzindo uma perfeita 
psychologia da desorientação bra­

•. zi leira em face dos pro blemas 
nacionaes. S. Ex. usa de uma 
fra nqueza louvavel, rx ternando 

l!:. verdades incontestaveis, através 
. 11 de palavras algumas vezes aspe-
1 ras, mas sempre impregnadas de 

r

. Jl um forte cunho de sinceridade e 
Ob~ patriotismo. 

Póde dizer-se que se o fíaba-
\O do deputado Barbo~a Lima fosse lido, 
)Jn prehendido e medltado pela. maiori.a 

05 
deputados, a Camara pod1a redl-

1ir~se ainda de uma grande .somm~ . de 
~~ceados, antes de chegar o d1a de JUI ZO, 
1orque, na marcha em que vamos, a pos­
eridade ha de fatalmente condemnar á 
vecração o parl amento republicano, como 
~rincipal responsavel pelo depauperamento 
. ~scravisação da nação brazileira. 

A contingencia de apertura financeira já 
I macrobia no Brazil mas de vez em quando 
t emplastro poroso' de um junding pro­
lorciona uma anesthesia transita ria, á custa 
le maiores compromissos futuros. Seria 
!'aturai que, aproveitando o allivio produ­
.ido por .essa cataplasma finance ira, a po­
Hica naciOnal representada pelos differen­
es poderes, mas principalmente pelo par­
amento, procurasse armazenar recursos 
•fim de poder fazer frent e aos pezados 

encargos a que a nação tem que satisfazer 
com o restabelecimento do serviço da 
divida. 

Ao contrar~o de assim proceder, o par- · 
lamento tem Sido o maior esbanjador da 
fortuna publica. Com o advento republi­
cano, atirou-se a ump política proteccio­
nista desorientada, que determinou benefi­
cios escandalosos a um reduzido numero 
de industriaes e exploradores, em detri­
mento dos interesses da coll ectividade 
constituindo o que S. Ex. chamou: ' 

«o paredão ch inez, áquem elo qual medra a ga­
nancla de alguns, cada vez mais ricos em con­
traste irritan te com a penuria cada 

1 

vez mais 
apertada da immensa maioria de consumidores 
vassalos do prohibicionis'lllo alfandegario.• ' 

O proteccionismu é· necessario é in­
dispensavel mesmo, a uma nação q~e quer 
preparar o seu futuro, procurando prover 
ás suas principaes necessidades, de modo 
a não ficar maniatada, nos momentos crí­
ticos como o de um.a guerra, pela depen­
dencia da producção estrangeira, mas essa 
protecção só deve ser dispensada ás in­
dustrias que elaborem materia prima indí­
gena ou que a transformem em objec~ os 

capazes d~ subst.ituir a producção alheia. 
Proteger mdustnas parasitarias fictícias . t l ' que 1mpor am materia prima e até elemen-
tos já confeccionados, para depois de uma 
pequena transformação serem impingidos 
ao mercado como producção nacional, é 
roubar do povo para enriquecer meia duzia, 
é diffic~ltar a vida e é esbanjar a fortuna 
publica, porque o Estado em suas relações 
com .1 multidão ele funcciona rios que o 
representam vê-se obrigado a augmentar 
as despezas na proporção do encareci­
mento da vida. E isto sem nenhum pro­
veito futuro, porque essas industrias, na 
hora de uma calamidade, quando forem 
chamadas a prestar os serviços indispen· 
saveis, nada poderão produzir, porque 



-- -~~- , , 'fi , 
=
30

=
6

==~======"'-==~A~D=E~FE~Z~A~NACIONAL -1rê- A DEFEZA NACIONAL 307 

ei_Ias não . re presen tam mais do que 0 que os c~·e~itoJ supt~ e~n e;1tar1es ;·~~u~cita~ os~j ~~ . Só. uma vontade llerculdea, ~ nt<~ ba lav~J , prim'; f;:s 1 /1~1~;, v~~~;~~~o a ad~~r~gà~ s~~~s s~~~~ii~va~~~ 
dlsfarbce cf~n~ qdue os ex ploradores enrique- tempo trrplrca. as. IOJCC o c_e .. cnnu, -~l·~ que SeJa surda ao clamor a ro rna e as será de nove annos. Os alistados, annualmente, 
cem ene rctan o a P.roducção estran e·tra a tramites reglmentacs que nao sellau~ ~c 11·a51\\iâ xigencias da "burguczia egoística e obse- e não sorteados para o serviço obrigatorio, e os f I d g a crtados em se trata ndo de um vc1 d.t l t!lfO 1 e , . . . . . d t· - f 
e es o .an o ri economia nacional. Eis como ç~mento, o rol cl iis dc.spcz.as prees.tab~leudas .. llflcada pod.era sa lvar ~ na u b l az !l eu ~ . e sorteados que, por qualquer mo rvo, nao orem 
tradu zimos es tas palav ras do 1·eJato r· .. t t d edd to .. 01 li' b d 1 aelstrotn da ana1chta incorporados ao exercito activo, servirão na re-leis orga nicas c a cs r.ma rva e I I . . t ~ ser a sorvi a pe o m . ' , serva de recrutamento para o mesmo exercito, atê 

dos de fontes a l lt c.n o rme~l t c es t~l ~aclas . sno f do despedaçamen to e da rum a. a idade de 30 an nos completos, de accô rdo com «E aqui pcrrnitta-se ao relator obse . . . rva1 en passant, que sena ~;ut to con~cn i ente, sempre 'que 
se dec la ~nass~ con.t1a o funcc1onalisn1o que 

0 
Es­

tado est 1y~nd 1 a dlr('ctamcnte, pensnr nesse ma­
croparasi!ISI~I O que o me~mo Estado ali menta c 

, acalenta, g~ 1 anelo a. carestta, pela guerra official á 
concorrcnc1a, desahand.o o contrabando e cevan­
do os nababos elas tan fas protectoras . • 

As medi~as de caracter pessoal , as 
pensões. g rac10sas conced idas com uma 
prodigalidade espa r~ tosa e inconsciente a fa­
·mili as ge ra lmen te n cas ou des necess it<tdas; 
a creação de empregos em numero indefi­
nido, não para satisfaze r ás necessidades 
publicas, r~ a.s pa1:3 col locar parentes, ami­
gos, co rrel~g1onan<:s e ele ito.res elo partid o; 
a decretaçao ele le1s de est 11nulo á inacli ­
vidade e ao parasit ismo, como a ce lebre 
lei das reformas c aposentact'orias, e quc­
jandos, que ~s f~be!ecem, corno co isa mu ito 
decente, o cltre tto de vad iação com ve nci­
me ntos maiores do que em traba lho cff l!­
cti v o ; ele aposenta do rias com maior 11 11 111 cro 
de annos de serviço do que de idade. de 
inva li dez n(l fl õr da .idade, consolada ~om 
11 111 a bel la pensão. elos cofres publicos p<t­
ra ll ela a urn a mtraculosa validez para 0 

exercício de o utro~ ca rgos publ icos tão 011 
ma is acti vos e na o menos rendosos; de 
percepção peq:etua_ de r~ i~ll r ne ra ç~o por: 
fun cções que na o sao exe1 c1das, CO liJO, por 
exemplo o caso ci os !.e ntes em d ispoll ibili­
dade, a lguns elos ~uaes estão afa stJdos do 
magisterio ha mu Jt.os a nnos e ~ u t ros nunca 
ensinaram a matena de que sao ca t h c ~J ra ­

ticos. contin uando todos a ver~m de cJnco 
em cinco annos os seu~ venctmentos au­
gmentados com uma a n11nadora porcenta · 
gem ; todas estas be llezas da nossa l eg i ~­
Jação são as c~ usas do estado de penuna 
do era rio publ1 co. 

Se o parlamento quizer fazer obra 
hones ta e meritoria te r.á como t1 nico cami­
nho mu nir-se de uma. 1.nquebrantavel encr-

ia e estirpar o parasJt1~mo que, por cul pa 
gri ncipa lmente sua, proli fero u assL.rstadora ­
inente e está devastando o orga r11 srno na · 
cional. 

cBuscando urna perspect iva. ~o co nju!1c!o. 
areceu-me que ? o.b.ra da ~onlf~ll~sao de_ Fir! ~ r ~­

p s resu ltará ins1gnrf1ca ntc, 1111pr Oficua ?enao I I I I­
ça 1 se nos circumscrevermos il cspl?lhar ver­
t~n ef' e .11Jarar mirra l11as pa ra econon11 za r appa-brcu as ' ' "' ' d .. 

t . ente algumas cen tenas de contos e rers, ren em 

podem, ~ meu ver, aJustar as cond lç<!es P•'
1 r14i& E 0 caminho a segui r é o da prepa- o disposto no art. 15 da lei rt. 1860, de 4 de ]a-tempo anorrnacs das nossas necess1eladt s 111,.,. _ - · . l b lt' 1 

ceiras c ela crise econornica , .ao apoge u d~ .q" raçao da defeza ~~cwna so . o mu .. 'P? ne iro de 1908. 
Penso não tcrm.os chegado. a inda,. se pr 1 1111\tl~L,specto moral, polttrco, econormco e mrlr tar. Ernquanto a lei dispõe que n~ prirn~ ira linha, 

1t rm v;'"' d E composta de duas partes - exerc1to acttvo e s~af mente, ern J)I'OJCct.os de ler orga nlca vo .1 . Cl\11 Com a interpretação moderna e xer- reservas o servico irá até 30 ann os, no exercito 
remodelar, r~d u z lfld o-o s, 05 nossos c l.1 ~

111
<tq ·t - 0 mais sianifica bando merce. activo a' prot>orção elos maiores dessa id.ade che-scrv iços publicas c .'' rever o nosso cleftc ient"i Cl O! que na c .~::> < • - R d J 

el:uunoso sys terna tnbuta rio. " nano de homens a1 mados e ~ ~~11 naçao gou a 30 •;. n~nna das fortalezas do 10 e a-
. t 'd 1 e n1lttarmente neiro e a li •/o noutra . .... · · · · · · .............. .. · .. .... :...... ·· .'· .. armada e lnS ru 1 2 r~ ora 1 . • Quando se diz que a lei do sorteio _vae <:_ntrar 

• O Estado, qu e entre nós fo1 por •a i~ ara a defeza de sua 111dependencta e 111.te- em vigor, não se compreil ende a ~on.t 1 ~1 uaçao de 
meio sccul o o traba lh o aviltado pela cscrav1C\1 P 'dade 0 aspecto mil ita r exerce uma In- urna tol erancia dessa natureza, preJUdiCial ao pre-1 I ·el'ce c 'd · I ç · ld tr ' gn ' d f bl' a )at Jai 

1 
Pi enllca e a mat ra ana <l.q . · de ·osa sobre os outros aspectos paro militar elo paiz, e lesiva os co res pu 1cos, 

o recrutamento fc.rç'tdo c a rncnd icancia ~u ro~. uenc1a po .1 
c • · c! dando Jogar a frequentes reformas de praças, que 

li::a, tem de co meçar a resolver o ma,; ll11? ~ da vida ' naciOna l. O mora l e apnmora 0 se tornam pension istas do .Thesouro. . _ 
problemas para a vaga naci.o nalidade bra.zll ~ i J elo exercício constante do de~?tamen ~o e Tudo ind ica a necessrdade e obngaçao de 
Antes qn c ~~1cguc o .centenano elo gesto lt. ~stot- !~ bnegação que a acção mrl rtar ex1ge; restringir os engajamentos, ~n ed ia nte ~igo rosas .e 
que no Ypilanga aftrrrn ou a vo ntade vr c t o 1 10~<1

1 
a a ·co é influe nciado não só pe lo justa; exigencias, estabelecrdas na le1 e cumpn-

ur11 po1;o que se emanci pava pa ra viver •lOllt\ econorn t . . . r 1 das com escrupu losa sinc~ridade. _ . 
mente rndej~e nel c nt c ela gloriosa rn etrop< I! et ctor de orde.m e d rsclp ll1a, .como .1:e ~ A Commissão de Marn1ha e Guerra nao pode 
f?éa, dever rnco mparavcl para os seus c r <tdi~ . 11 

bustez . phystca que o serv 1~0 m11t ta1 assumir a responsabilidade ela conservação dos 
c f:lZer qu e este povo ame a est_a terra .· v~ t 0 vo lve, pro porc ionando ass 11n ao ser- soldados nas fi leiras até ~s 35 aJlnos, pel ~ que 
regando-a ~om o seu suo1> cult.rvando-il - PQq cl~sen. ci stria t elementos reaes de ex ito e propõe a sua limitação ate os 30 ann?s, 1 ~aele 
elo-.lhc o yao, para qu ~ nao haJa cl l' o . , 1111 ~ rJÇO t.n. LI . . fi 'd legal para a passagem para a segunda ltnha. nr cia raçao, ~ate.ndo rmportun o c desf1 ·racl~l poll tJ CO 1ecebe fatalme.n te o 111 uxo _o t d 
porta; ~lo c~pit.a l~~l a est rangeiro. E' pre ,:;o erfeiçoamento geral, po1s qualquer _acça.o Esta firm eza de argumen os e e con-
congest1ona1 as Cidades, fa.zc !1do cto a11 1, nh(} P ·r djgna desse nome, como acçao dr- vicções autorisa-nos, entretanto, a extranhar 
cada hc.ctarc de_ terra brazi lcrra un1 ~m 1 go poli ~ ca d . . s npre fo rçada a que 0 relator tenha deixado escapar uma appetcc1clo c tao acccssivel quanto 0 w nl] ctrrz que eve Sei, e er . · b 11 t b 11 o 
emprego publi co. n <~ re curar orientação em l1armo111a com ~s nota dissonante com o seu e o ra a 1 

- pro · en tos e as necessidades do meto e incoherente com o seu pensamento tão 
Sao verdades caus ticantes n1as l·n ~entrm . . . tl t ' d I I t t do a pt·oposJ·to da orga-testavcis estas que 0 relator d. . ~ ·ial. Este facto e a ltas syn 1e tsa o pe a c aramen e ex erna 

da Faze'nda de txou estampadoaso r çan·"% •0 "'proverbial expressão: "Cada povo tem nisação de reservas : . . 
c en ~a ne ·ece" "Tal é a importancia do tiro de ~rttl harra, pa rece r como um vot(l energ ico de , ' empre o governo que I I . - que a Commissão, ao tratar dos reengaJamentos, 

bate á del iquescencia mo ra l em qur C() O aspecto mil ita r da prepa.raçao da consigna uma cxcepçà? para os .sol~~dos que se 
cieclade brazi lei ra vae s ubmergi ndo a ~ efeza nacional é, pois, de uma. 1111port.an: especialisarem na prattca desse ttro. 
por uma politica ve ndada pe la ig r; lev<l ·a que não póde ser contestada, max11ne Jnst

2
mente por esse motivo é que não 

pedantocrata da madracaria tettra~ Jfallt 'ara uma nação que ainda não possue uma dev ia ser permittido . nem o engaJamento 
bach a relice epid emica, .de casaca e de. _,ij1111 a collectiva ~e finida, ou, melhor, p ara quanto ma is 

0 
reengaJarnento dos a~~nta-

. _O b~~ll a re l . de fa rda des virtuolt a p f11 pov?. que a1n~a te.m em for maçao o dores, pois nun.1 cas0 de guerra a aJtllha-
~~ s~ao m!11ta r, tt ra r\clo-the 0 ca racter a tt eu es p1.n to de nac1onal1dade. . ria que não ct1spuzer de .a pontad.or~s ~e 
1St1co de devotamento pe la Pa tria , p t Assun encarando o problema,.~ a1gu- reserva será uma artilhana quas1 muhl, 
tra nsformai-a ~m meio ele ascen ção i:\r en ta ndo com factos e ~xemplos f~1sante~ , pois 0 apontador precisa de um _prep~ro 
pode r, pe la vto lenc ia e pela trah ição, depu tado lldefonso P1nto, relat01 do OI- mais ou menos demorado, que nao pode 
simp l csm~ I:te em com11.1ocla s inecu ra ~(amen to da . G~t e rra, .tez um traba ll:o de ser improv isado 110 campo de .batalha. 
I 11 e pe r111 1 t1 a sustenta r a falll i 1 i a emq ua 1 tevado patnot1smo, mdo ao encon h o da o parecer do deputado no-grandense 
e ll e fazia philosophia c prégava 0 so~~ roposta do Governo? . estudando-a ~ pro- é uma peça que honra os annaes do nosso 
Ji smo, o positi vis mo, a paz un ivers(l l l N~ onda sa lutares .mod1f1cações nos tl echo.~ pa rl amento e oxalá ten ha o condão .. de 
ponto da comedia o e lemento pa is:wo, ~a 1 111. q ue .~ l!a era mcoherente com .. os desl despertar nos membros do pod.er legisla-
bem oriundo da " bacharelice epid emt~~ 111os off~c1aes constantes do relato 11 0 e C(~ l11 tivo 0 interesse reclamado yo1 esse as-
fez cô ro em un isono e passo u a etogi- necessidade indeclinavel de se prepa1 a- s umpto de magna importa_nc1a. 
como a raposa da fab ula a voz e a Pt ef11 as reservas do Exercito: o Sr. Barbosa Lima e de parecer que 
magem do parceiro de fa ;·da e faci lmeiL "Os reengajamentos constituem uma P.rax.e se reduza 0 effectivo do Exercito para 

· d . . '.. b l. Çar-~~Jdcfensavc l do nosso Exercito e um uso prcjuc!l- o que representa senao a conseguto apo e!a t·Se do que i J.~ cu_ ~ia li ssi mo á ~iffusào el o preparo militar e .conse- 14.000 homens, , 
Com taes e lemen~os d e d1 1 ecçao 11.~u intem e n te a formação das reservas, alen~ ~e evaporação dos frangalhos que ainda te-

é de ex tranha r que viva mos a tangener1ue tran.~formam o serviço militar e~n p~o~ssa~ mos ao menos a s ua maior inutilidade. 
0 r~bys r n o da banca rro tr~ fi nanceira e q,ercena li a, ,~ontra tudo .quanto esta unl vc lsal 'c ortar effectivos é co rtar exactamente 
f. ti ·a 11oral c 1· t · , nente consaglado a respeit o. d · pl·oductt'vo e enos dt'spen c1 enc1 , 1 po 1 IC.t. .. .. • • • • • • • .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. • .. .. • • .. • • • . o que e mats · m -
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dioso póde ter o Exercito, principal mente 
agora que se pretende pôr em ex ecução o 
serviço obrigatorio, com o q ual póde ser 
feito o barateamento do soldado. 

Em face de um assumpto de tal rele­
vancia, a economia que se fi ze r com a 
reducção do effectivo, não póde deixar de 
ser incluída na cathegoria dos espio/ha­
mentos de verbiculas. 

Que se diria de um agri cultor que 
mandasse t ransformar um campo aberto 
em seára magnífica e, não se lembrando 
das alimári as cubiçosas, resolvesse poupar 
o dinhei ro do arame farpado com que de­
veria proteger a plantação ? 

Natural mente seria quali ficado de im­
prev idente, por ter plantado para as al i­
rnárias devastarem. 

Pois bem, S. Ex. que tão acertada­
mente appella para o arroteamento do in­
culto, para o manejo da enxada e do arado 
pelas " legiões que pejam os insti tu tos de 
ensino officia l" , comctte, como aq uelle agri ­
cultor , a impi·cvidencia de não qu erer cer­
car a seára com o ara me farpado ele uma 
effi ciente organisação mili tar. 

Pensamos, com o digno patriota q ue é o 
Sr. Harbosa Lima, que o futuro el o Brazil 
está na agri cultura e na pecuaria, e como 
S. Ex . desejamos nclle vêr "em vez ela 
ferre qui meurf, symbolicamente, /e blé (/1/Í 

téve", poré111 snfficientemente clefenclicl o 
contra a cubiça el as alimárias devastadoras. 

Symbolica1nente, a nação que planta 
e não prepéHa a defcza el e sua plan tação 
r.ão faz mais el o qu e plantar para o 
inimigo. 

Acção constructora 

O gesto de tlln conh ecido escrip tor so li <:itanclo 
de improvi so uma visi ta a um dos corpos desta 
guarnição mi lit ar e pu blica ndo, após intell igente 
inspecçào, uma ve rdadeira jo ia li tteraria, foi , se m 
duvida, um a lição suggesti va e um pro testo in­
di recto contra esses tletes taveis processos, infel i z­
mente muito em voga, de fazer jo rnali smo de fei ra. 

Apparece ndo de repent e no 52' de Caçadores, 
~ ?r . Paulo Ba rreto foi surprehendcr os seus of­
ftclaes nesse trabalho silencioso e devotado que 
desde alguns annos ve m sendo emprehendido 
nesta guarnição e cui os fructos mui to modesto; 
embora, começam agora a apparecer aos olh os 
sorp r~s~s de nossos bons patr i cios. 

E . mcontestavel que este acto foi acolhido 
com v1va sympathia no meio mi litar. normalmen te 
envolto em tll ~ t ~ athmosphera de hosti lidades 
creada _Por. esp1 n tos sem descort ino 4ue, na sua 
jrt Consct ~n cla, se ~m penh am em tom ar o ci vi l 
refractano ao Exerctto e l eva m os seu:. membros a 

• 

se irmanarem for temente em um meio _apar ~, 
contra as manifestas tendencias democrat 1cas a 
official i dade. 

O bell issim o movimento do reputad o jorna­
lista é uma acçào constructora que deve sc_r a r­
cloros •mente proseguida e sinceramente im i tada 
por quantos almejarem vêr a nossa Patr ia dotada 
de um Exerci to apto a defendei-a e d igno 9e 
honrai-a. Infelizmente, é muito mais facil clestrutr, l 
arrazar e declamar contra desacer tos e v icio!', do 
que aventar boas idéas, ter gestos que nobi litem 
ou impôr-sc pelo exemplo. . . 

1 j ;i a nossa Revista, jul gando inte rp ret ar a 
opinião quasi un anime das classes armadas, teve 
occasião de manifestar as suas esperanças na· 
campanha nacionalista que então se del ineava, 
fazendo senti r que '·aos nossos poetas c intc ll e­
ctuaes de valo r" cumpr ia "antes de t udo , desas­
sombrar a al ma nacional". Fo i quan do, a propo. 
sito da acçào de Bi lac, um professor da Facu l­
dade de D ireito, numa altitude menos ponderada 
procurava incutir idéas v isionar ias aos se us alu. 
mn os, i déns estas que, por occasião da i nfel i 1 
tentati va de apprehensão de nav ios aqui asyta. 
dos, ellc, bcll icosamentc, foi o primei r o a des. 
mentir . . . ) 

N<io é facil ai nda aos nossos presados ca111; 
radas convencer ;i grande massa dà nação ()1 

alcance prat i<..:o de sua educação mi litar e da pa 
sagern dos moços pelas nossas ca sernas. 

N<io só os uu.:nt_or~~ d~ opiniào publ ica, inge 
u_uamentc ou por ma fe, poe m em duv ida a neccs 
sJCJade de sermos prev identes, respeito ú nos 
clefeza, _co mo, . por ont rc~ l ~do, o nosso q uadr• 
de. offfctaes <un da se nao 1n1poz co mo se to r nl 
mi ster. ( 
. Beul sahemos lt ~I C tocamos aqu i Cnl ll lll él r 

n.da ... JYi as cn1no c. duro confessa r que o Excr 
c1t.o at trac. sobr <;! ~~ . t a ntas ce nsuras fundacl s 
au ratlas ate por 1nd1 V1duos sem idoneidade m oÍ.a 
c 4uc nem n1 es1no sabem o que accusa111 1 

Cer to. aquellcs que con~met te 111 esse trabal h 
de so_ergu1 111Cnto do Exc_rc1to não se devem in 
p~eSSIOnar ncn_l m~SI II O ligar. apreço a eSS'l acçà 
cliSSOIVCIIIC C lll_efl iCilZ, por ISSO que não . r t•s! 
ao !llcnor rca~t1vo. J\ 1:o:;s~ doutr ina tacli ca 1~ 
eus1na _que, cltantc do 1111n11&0, uào nos det enh · 
mos a . 1 nda~a r o q t~e cll e dtz ou pretende faze' 
mas s1n1 que lhe 1111ponham_os a nossa vo ntac( 

Faça 1~1 o- n_os , por con se~:; n111 te, for tes no ani 111 
c na solt danedade e l)fOSigamos imperturbave 
mente sobre um objectivo que reputamos ser 
nosso dever. 

Já é tempo de_ trocar c1 11 os a:dorosos cle111, 
~ogos essas vãs c 1nocuas accusa_ç?es em ll llJ Pa 
undc se não apu ram r esponsabtlt clades. por u 
emprchendimen!o mais nobre e de resultados lna 
positi vos. 

A este. respei to, serão muito mais e ffi_ca zc~ 
bencficas aquellas duas coltUltnas d ' O Pmz ele 
do passado, que ora commentamos, do que ~ S:-- 1 
grossos volumes de car regação co m que se Cnv, 
nenam até nas es.colas a _al n1a dos adolescente 

E é por i sso que aqu1 repr odu zimos a bc lli 
sinta cxhor tação do taleutoso compatriota , se 
duvida um fecho mu i to luxuoso para as nos5, 
ligei ras considerações : 

" l~a pazes de vinte an nos, que tendes v i 11 
annos no grande momento da transformação 
mundo; rapazes de vinte anuos, que so is dea lb.­
no instante em que se rein tegra m de subi lo 0 
sent imentos de raça e de Patria, no orbe ; rap 
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zes de vinl.:! a11110s, que tende:: a idade aurora! 
Cl.n q. ~~ : se participa elo sonho do céo e do im eto vem os brazileiros n ão escapam, ain da 
~.1 1 <.:~ 1 n_ no momento dramatico em que 0 sa 1i guc agor?, a ~s ta accusação tremenda de i m-

c nll l hocs de. l~ontcns apaga das al mas a fra- p rev tdencta e lesa-pa tr iotismo": "o Exercito 
q u~za do scept lctsmo c a corrupção amolecedora actual não corresponde absolutamente ás 
- tap~z~s I como ns simples palavras encaminha 1;1 ·d d o apctfctçoamento. " nossa~ . necess1 ,,a es, o paiz está completa-

mente mdej ezo (A Defeza Nac ional, Ou-

P ro philax ia N.ecessaria 
" Minha t er ra c minha gent e" 

Carla aberta aos redactores d' "A Defeza Nacional" 

Prezados camaradas. 
No edi tori al do exce l lente n. 32 da 

· ~ ossa Revista , depois da judiciosa cri ­
t tca d e condemnação ao methodo sui o·eneris 
de ed_ucação cív ica da infancia, acl~ptaclo 
pelo Illu ~ t re Dr. Afranio Pei xoto em seu 
rece.nte l t v ~·o ."M inha terra e minha gente", 
fa ze ts brev tsstmo commentar io ao topico em 
qne o autor se refere ás classes arm adas. 

Secundando as vossas pa lavras apre­
sento estas considerações. 

O vosso desa pontamento causado por 
essa refe rencia ás forças armadas, aco ima­
el as de pa ras it~r i~s e vorazes, foi tal, pa­
rece, q.ue vos ~1111 1 tas tes a constatar apenas, 
que so po~ . 1sso, quando por mais não 
fosse, !1 ós mil1 tares não poderemos dei xa r 
c:sse 1_1 vro ao alcance de 11ossos filhos sem 
p ritn etro, emprehemlermos em torno delle 
unta prophy laxia necessa ri a. 

Nc~n ha •.n~stér ser mil i ta r pa ra con­
corda r 111 COnd tc tona I men te com essa a bso­
l uta repulsa de tão estapafurd io modo ele 
ve r as classes arm adas. 
. Mu ito e mui.to é de pasmar que espi-

n tos. c u~tos, affettos que <i evêram ser á 
111 eel1taça? sobre o signi ficado elas ill sti tui­
çõcs nac10naes, se deixem levar a semc­
lltél ll te desor.i eutação em relação ás classes 
armada.s, Simplesmente porque recebem 
certas 1m pressões locaes, act ua es. pess i mas 
in negave lmente, mas alheias á essencia, 
ao destino dessas insti tuições. 

F izestes, pois, muito hem c~) lloca n clo­
vos naquella repu lsa em um ponto de v ista 
o·eral , super ior; entretanto convén es tuda r 
~ phcttomeno quanto á sua ca usa, como 
t~cima esbocei. 

No ponto de vi sta estreito, contcmpo-
raneo, o D r . Afrauio Pei xoto tem toda a 
razão. 

Co 111 o temos v iv ido a dizer desde o 
n. I ela nossa i~cv i s ta , podemos repetir 
com elle, estas pa lavras que empregou a 
outro proposito: 

"E' doloroso reconhecer que os go-

tubro 19 13, pag. 3) 
Assim, e emquanto o governo se con­

tentar co~n platafórmas, isto é, pers istir no 
systema tnsmcero do verba, 110 11 res, nós 
mi l i tares, façamos a cara que quizermos, 
havemos de enguli r tão duros conceitos. 

T odo exercito que em organisação e 
funccionamento não signi ficar defeza nacio­
nal assegurada, ha de ser , sem ambages, 
méro funccionalismo parasitaria e vo raz. 

E, funccional ismo na accepção brazi­
leira j á é synonimo de parasi taria e voraz : 
oc iosidade, rotina, deshonestidade passiva 
e muitas vezes acti va. 

Em outras palavras, as medidas pre­
munitorias que aconselhaes con tra o pro­
ficiente estudo para adultos " Minha terra e 
minha gente" e mui especialmen te em re­
lação á opinião nelle exarada respeito ás 
forças armadas, devem ser completadas 
pela urgente prophylaxia necessaria des­
sas insti tui ções. 

N es te- terreno pócle-se fundar um per­
fe ito accôrdo entre tod0s os cidadãos, mi­
litares e ci v is, e IIC'SSe sentido precisa a 
Nação, justame11te por força ele sua situa­
ção de "tremenda imprcv ide11cia", da cal­
laboração de todas as suas fo rças cons­
tmctoras, entre as quaes figu ram em pri ­
meiro pla11 o os pioneiros da educação cí­
vica, ela formação c or ientaçãn da op ini ão 
pu blica. 

E a educação ci vica da nossa Patria, 
jar land do analpllabctismo, var com um 
atrazo de alguns scculos tri ll1<1ndo o mesmo 
roteiro da inco rporação geographica do 
Brazil ao mundo conhec ido. Ell a ai nda se 
limita a uma estreita fa i xa li ttoranea em­
quanto o interior da Nação, o grande 
grosso da populaçflo , permanece não tles­
h ravadn. 

Oxalá os tt ossns btllllll!iranles da edu-
cação civ ica ~e n cra lisa cl a não copiem os 
tnetlw dos que em seus precursores serta­
nistas com tanta vchemEncia o illustrc 
Dr. J\franio Pei xoto pro fli ga: en• lngar do 
machado c do fogo, a espavor ir os sel v i­
colas - adnl tos n~ophy t os e infancia,- le­
v~m ~ necessan a luz aos espíri tos que 
~~~n~~ Jazcnt 11as trevas da ignorancia c ela 
tn cl 1fferença; antes que destruir por des-

' 
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truir, tratem de edificar para a nossa or­
ganisação nacional perfeita; ao contrario 
de apontar nossas co isas e nossos homens 
do passado e contem poraneos á execração, 
ao abandono, por infec tos, ensinem qual 
o ideal a attingir, qual o saneamento cabí­
vel, preparem a prophy lax ia necessaria das 
nossas insti tuições putridas. 

Então tambem os homens esclarecidos 
e patriotas que emprehenderem, assim nor­
teados, benemerentes incursões de desco­
berta e propoga nda nos sertões brav ios 
da nossa educação cívica, saberão condu­
zir na sua bagagem a bôa semente ela s 
elementarissimas noções pos iti vas sobre a 
questão da defeza nacional. 

Saberão, em lugar de uma adjectiva­
ção contundente e contraproductiva carrear 
os rudim entos do ve rdadeiro civist;l o e mi­
nistrai-os em palavras singe las, como sejam: 

-"O primeiro dever de uma nacão 
é assegurar sua soberania, e isso e! la· só 
consegue por meio do poder mil i tar .. . 
Desse dever surgiu, com o evo luir da arte 
da gu~drrad e o progresso das nações, a 
nec:_sst a e de constituir-se o exerci to pela 
naçao armada. 

~~ nessa concepção não só a solução 
da dtf!tculdade dos grandes effectivos ne­
cessanos para a guerra moderna, como 
tambem ut~l grande progresso moral : a 
defeza nac10nal deixou de ficar a cargo 
de ~~m~ c l~sse para tornar-se o dever da 
naçao 111te1ra . . . (General Fari a, a " Defeza 
Nacional", ~ovembro ele 1913, pag. 37). 

O exerct to do tempo el e paz não é 
mais que a escola onde se aclex tram os 
cidadãos para o cumprimen to desse dever; 
quem não receber essa preparação não po­
derá desempenhar-se efficientemente, seu 
amor á patria será platon ico. -

Longe de chamar ás classes armadas 
"parasi t~rias voracíssimas", que "oneram 
dta a dta os orçamentos e nos arrastam á 
ruína", saberão os pioneiros da nossa 
educação cívica reconhecer e commentar 
com a maxima simp licidade ele expressões 
ao alcance dos nossos mais rudes patrícios: 

- " As despezas que a Nação fi ze r 
com seu Exercito e sua A rmada não serão 
improducti vas, porque lhe clmão a segu­
rança e a tranqu il ictade necessarias para 
que o cot'!lmercio, a inclustria e as ar tes, 
que constituem a riqueza nacional , progri­
?am. ~om desassombro; quando uma nação 
e 111.tl tta t:mente forte . as outras a respei tam 
e pt ocut am sua amtzade, mas quando ella 

é f raca, arrisca-se a se r de um momenk
1
) 

para outro a presa faci l das mais for tes, 
que a tratam com menosprezo." ( luc. cit.) 

" ... é evidente que uma naç:1o só gas­
tará demasiadamente com seu exerc i to, 
quando es te pelo seu e.ffectivo e meios de 
acção exceder ás necessidades da cl efeza; 
emquanto es ta hypothese não se ve rificar 
póde-se dizer que se gas ta mal , mas não 
que se gasta demais." 

" ... é preciso conside rar as despesas! 
fe itas com a defcza nacional como uma 
prestação de seguro ... " (General F m ia, 
" A D efeza Nacional ", Janei ro 1914).-

Mas .. . termin emos reapprox i tnando-nos 
elo Dr. Afranio Pei xoto, transcrevendo do 
mesmo loca l que acabo de ci ta r, estas pa­
lavras que ainda hoje sôam aos nossos 
ouv idos, com a impertinencia el e um écho 
perenne: 

" ... as clespezas que fazemos com a 
nossa cl efeza não ser iam demaziaclas se 
el las assegurassem o fim co llimado." 

! ~ Tenen te Bertfloldo Klinger. 

Guia para o ensino da tactina · 
Em breve será posta á venda, nas li vrar ias 

desta Capi tal , a impo rtante obra cujo t i tu lo cn· 
cima estas linhas. 

Obra magistral , adoptada nas c~co la.s de 
guer ra da Allcmanh a c aconscl h a ela P01 ?ncpcn· 
l<erl com o subsid io ind i:-;pcnsa.vel .ao e;.tuclo do 
j ogo da ·Guerra, virá prestar tneslt tnav~.:t s se rvi­
ços ao meio mili tar braz ilei ro. 

A Dejeza Nacional desejando pre~lar unt ~) O_n t 
serviço aos seus assignantes, aclquir to a .ecltçao 
dessa obra afim de fornecer-lhes quas1 pela 
metade do preço pe lo qual vac ser posta <i venda 
nas li vrarias. 
. Assim é que podemos ccd~r aos nossos as­

stgnantes desta Capi tal por 3~::>00 o exemplar , c 
aos dos Estados por 4$000, se ndo o acc resci mo 
para as de'spezas com o corre io . 

Os assignantes que desejarem possuir essa 
obra diri gir-se-ão á r edacção ou aos represen­
tan tes desta Revi sta nos di fferentes corpos e es­
tabel cc i men tos. 

Aos represe nta ntes pedi mos que nos remetta nt 
em uma lista os no111es dos assignantes que qui­
zerem adquirir a refer ida ob ra . 

o Exercito e a Nação 

Transcrevemos de um jorn al cari oca : 
" O Sr. genera l A nton io Ilha .Moreira 

actual inspector da Ann a de Artt lharia, c 
dos offic iaes que mais se p reo~c u pa ~n con: 
0 que diz respeito ao E xe rctto .. T t v ~ 1.11os 

. _ le ottvt' l 0 sobre o sorte1o mllttal' occas tao c - , 
ass im se exprimindo S. Ex.: 



A DEFEZA NACIONAL 311 

c Sempre que se trata do ser viço mili-
tar obri gatorio, os anti-militari stas esfor­
çam-se em fazer crer que a sua execução 
vi ri a contrariar a nossa Constituição. E' isso, 
porém, um recurso sop lli stico, em face do 
texto constitucional, invocado por essas 
pessoas. D iz o art. 87 em seu § 4° "O 
Exercito e a Armada compor-se-ão pelo 
vo luntariado sem premio c na falta deste 
p elo sorteio prév iamentc organisado." 

Como se vê - continuou o genera l 
1111 ;~ Moreira - a Constituição, estabele­
ccnclo o sorte io préviamente organisado 
em stt cccssão ao vo luntmiado, antorisa o 
serviço militar obrigatorio, po is não se 
comprehemlc que em uma Repub li ca cl e­
rnocratica o sorteio possa admittir exce­
pção, o que consti tu iria um priv i legio, 
cnntrari.:llldo, portanto, o disposto no § 2 
do art. 72 elo nosso pacto fu ndamental ; 
constituiria lambem urna arma perigosa ao 
ta ~ élllte dos políticos de uma situação do-
1111n a 1~te , para a perseguição elos parentes 
e am1 gos de seus aclversari os. 

E' um facto que o voluntariado ex­
clusiv0 é insufficiente para prover os cla­
ros abertos nas fil eiras do Exercito, mesmo 
red uzido ao cffecti vo de 18.000 homens, 
afastando por comple to, pe la sua insuffi­
ci encia, a possibilidade de fazer-se a se­
I ccção na a ceei ta cão dos v o lu n ta rios, obri ­
gando ai nda a 'co ntinuação do solclac!o 
1 rotiss iona l pe los engajamentos success i­
vos. 

Nestas cond ições- disse S. Ex.- o 
serviço mili tar obriaatori o impõe-se como 
medida indispensavel e mora lisac!ora para 
o engrandec im ento da classe militar, em 
~eneficio da Nação, que assim terá ~eus 
tJI Ilos eclu(aelos na obediencia das lets e 
aptos pa.ra mantel-a respeitada e prompta 
a repelltr qualquer tentati va invasora de 
sua s?beran ia. Só deste modo poder-se-ão 
organ l5ar as reservas do Exercito, que 
co 1•1sti tuem o apo io unico e efficaz de sua 
ex tstenc ia. 

... Por c_erto - ponderou o general M o-
1 e t ~ a. - nao se poderá ter em começo um 
5~ 1 vtço de sorteio perfeito em conscquen-
c ta da fa lt d ' t l 'd d 
d 

'. ~, e al i stamento na to a 1 a e 
0 \muntc tpi os elos Estad os da Rcpublica, 

r~n :111
1 u ~ndo desse modo por alguns annos, 

-ev 1c o a acç- · · · · · t·n·1 
1 ' ' ao 1mpatn ot1ca de uns c a 10 I c 

: e~ lo.rave l ele outros. Urge, porém, comc­
<a.1 aJnda mesmo com um systema itnper­
fe tto, porque só assim se poderé:l alcançar 
a sua perfeição. Nas cap i taes e nas prin-

cipaes cidades dos Estados o alistamento 
tem sido feito com maior ou menor regu­
laridade, p ermittindo que se possa in iciar 
o sorteio por ahi, para depois estende! ·o 
para o interior. 

O red uzido effecti vo-conti nuou S. Ex . 
-ele 18.000 homens, que vamos ter para 
o exercício v indouro, como se annuncia, 
não constituirá moti vo para que se de i xe 
de dar in icio ao sorteio, desde que se 
pro lli ba o engajamento e que se mande 
dar baixa aos so ldados maiores de 30 an­
nos de idade, que são em numero consi­
deravel; taes prov idenc ias farão bai xa r o 
effectivo do Exercito a menos, tal vez, de 
14.000 homens, sendo :!lém disso certo 
que com a selecção feita no vo luntariado 
ficar-se-á longe do effecti vo orçamentario. 

O impatriotismo - dec lara o general 
I lha, com energia- e a rotina que se tem 
man ifestado até agora, serão facilmente 
vencidos pela acção do Congresso Nacio­
nal , votando leis que concedam aos rese r­
vistas preferencia no provimento dos car­
gos publicos; permi tt indo loca li sarem-se, 
nos Estados que preferirem, em lotes de 
terra methodicamente distri buídos, é:l imi­
tação do que se tem fe ito em alguns Es­
tados, para os es trangeiros. Devem in te ­
ressar-se nessa obra os governadores ou 
presiden tes dos Estados, para que o alis­
tamento seja fe i to em todos os municípios, 
e, finalmente, d isseminar os batalhões do 
Exercito por varios pontos dos Estados 
elo Norte, comprehendendo nessa prov i­
dencia tambem os Estados ele M inas e o 
de S. Pau lo, afim de que o elemento civil 
melhor se familiarise com o mi l ita r. As 
sociedades de tiro que germinarão em 
profusão, desde que c sor teio seja uma 
r ea lidade, se rão lambem um factor de con­
sideravel importancia na solucão do pro-
bl ema da d ~fesa nacional. • 

O povo hrazileiro, pe lo menos na sua 
classe 1nenos inculta, não póde ser taxado 
l~c intenso ao serv iço lllil i tar, e a prova 
l tvemol-a na gucrril contra o Paraguay 
segundo a lcmhrlln Çél desse tempo de n oss~ 
infa ncia e a ve rsão que ll!mos ouv ido de 
q11C d ~ lodos ~s recantos das Provínc ias 
el e e t~ta~) acc0rr~1 nt ~s 11HH,"0S a alistar-se 
nas ftl c1r.as do Exer.c tt o ?li tHlS corpos de 
Vu l unt ~ r 1os da Patna, nao sendo peq 11 eno 
o ~onttn g_cnlc de estudantes, cotnn1erciantes 
t' 1 nd ustnacs. 

Um o ul rc~ f~cto que. dcnwnst ra 0 acerto 
dessa propos1çao cons1ste na affluencia ao 



3 12 A DEFEZA NAC IONA L ~ J 

alistamento nos corpos de policia da Ca­
pital Federal e nos das forças estaduaes. 
Tenho robusta esperança no resultado da 
propaganda patriotica que está sendo feita 

-por Olavo Bilac, Coelho Netto e outros 
homens de lettras no meio mais conve­
niente e apropriado para um triumpho 
prompto e seguro, s i o governo assim 
quizer. O enthusiasmo da mocidade aca­
demica, seguido do exemp lo infa lli vel se rá 
commu nicativo ás outras c lasses, podendo 
contar-se com a rea li sação do ideal q ue 
nos preocupa, por que é no se io della que 
reside o v igo r e o futuro da Patria. 

Nós precisamos ser fo rtes para ser­
mos respeitados. Com um exercito organi­
sado de 30.000 homens, que facilm ente 
poderíamos manter, teríamos em 10 annos 
150.000 reserv is tas passados pelas fileiras 
do Exercito, aos quaes add icionando-se os 
alistados da 2'~ linha e s uas reservas, al­
cançar-se-ia um Exercito superior a 500.000 
homens, exercitados e trenados . Não nos 
illudamos, deixemos de utopias; o perigo 
está mais proximo do que gera lmente se 
pensa. Cuidemos ele · nos preparar, se qui­
zermos conti nua r a se r nação a utonoma e 
independente. Precisamos cu idar tambem 
desde já da industria s ider urg ica , come­
çando urgentemente pe la exp lo ração me­
thodica e intensiva das nossas minas d e 
carvão. F inda a g uerra européa, venced o­
res e vencidos, no intento d e res taurarem 
as suas forças procluctivas , não hesita rão 
em desenvolver a politica imperialis ta, e a 
America do S ul , o B raz il principa lmente, 
cujas riquezas an tes já desperta~at;J a 
cubiça de va ria s synclicatos, se rv1ra d e 
apoio á garra conqui stadora. , . . 

E ' prec iso - te rmina S . Ex.- e JndJS­
pensavel te r sempre em mente a sab ia e 
logica maxima piemon teza : "A defeza da 
te rra não se faz com a força do dire ito, 
mas unicamente com o direito da fo rça." 

NOVOS MOLDES 

Depois que a tropa preferiu , decid i­
dame nte, o rumo da ins trucção, assumiu 
um novo aspecto. 

Elementos seus, da ntes confundidos 
na ig no rancia das res pectivas funcções, 
rea lçam. 

As rev is tas d e exame, fi e lmente, con­
sagram-n 'o. 

A com pa nhia defxo u de ser o ca pitão 

\ : 
e o sargento-chefe. Todos os seus orgãos 
venceram a 1nerc1a do desprestigio. Mais ~ 
não passam despercebidas as pirronices · 
retrogradas, que raream mas existem ainda. 

Os monitores estão ser iamente con­
vencidos da sua missão em v ista do p re­
paro da tropa. 

As praças promptas, pacie nte mente , 
desvela m-se na tarefa d e preceptores dos 
rec rutas na vida jorna leira da caserna. li 

Estes, guiados pelas rep e ti ções inte lli­
gentes dos instructores, tocam com a razão 
a imponde rabilidade d os princ ípios estruc­
turae~ do soldado. Alcançam, a mplamente , 
o fim do exercito, o mechanis mo das re­
servas- a inquestionavel urgencia do sor­
teio militar. 

Quanto vimos d ize ndo não é uma no­
ticia sensaciona l aos camaradas. S e ri a en­
s inar a missa ao vigario. 

E' uma recapitulação que nos enche 
de jubilo . Sempre a fazem os como um to­
nico contra as dissoluções ambie ntes. 

Aliás, é opportu no irmos proclaman?o 
o que temos construido. Que se saiba VIr­
mos executando a nossa parte na o rches­
tração (?) das nossas co isas militares. Em­
bo ra sem remonta, sem trem regim enta l, 
sem co lumnas de munição , sem parques d e 
coisa nenhuma, sem material, até mesmo ( 
sem soldados, todos nós trabalha n: os . 

Continuemos á procura do o bject ivo 
das presentes lin has. 

O cabo d e esqua dra fo i dos pri111 eiros 
a se enca ixar em seu luga r. Como chefe, 
logo progrediu com o uso integ ra l d as 
s uas funcções. Em breve dissipou as amea­
ças d e atrop hia pela inacção. Houve tempo ._ 
mesmo em que sobrepujou o conhec imento 
e a capacidade de ~~ndo do sa rg~1~ to. 

Actua lmente , tal Ja se não ve nf!ca . 
Nós os instructores, demovemos as defi ~ 

c i e n~ias do nosso infe ri o r. 
E ntreta nto os esforç0s a sce ncio naes do 

cabo estão precisando de apo io. 
A convive ncia com o so ldado, no 

mesmo a lojamento, não lhe é mais poss i ~ 

vel, ta lvez até tol e rave l. 
Essa contingencia c ri ada pelos. caracte~ 

ri s ticos do moderno cabo é prec1 ~0 de~ · 
a pparecer. Hoje, e ll e é promovido nao m~1 s 
por mé ra propos ta. Satisfaz a um . cOI!CU J s_o 
a berto em todo o regimento e cuja tnsc n : 
pção ex ige muito . M ede-se com todas a ~ 
compe ten cias e vence. As provas do con­
cu rso são d e difficil so lução. 

Dema is, não continuam a p esa r sobre 
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sua individual idade as bobices simplicia­
nas. As respos tas de cabo de esquadra 
não ferem mais os nossos ouvidos. 

•. 

Se trazemos á l uz essa questiuncula é 
porqu e o preparo dos quadros e da tropa 
se depaupera com seus prejuízos. 

E' extraord inari o, parecerá, que uma 
questão tão sem vu l to, profundamente pre­
judique o exito da instrucção. 

No emtanto é o que tem positivado 
uma meticulosa observação. 

Na companh ia em que si rvo, o meu 
capitão adoptou o alojamento privativo dos 
cabos. Fel-o no dos inferiores e separado 
deste por um tabique. E, foi adeante. Gru­
pou os anspeçadas na direita do aloja­
mento geral ; em seguida os recrutas e 
immediatamente a estes os soldados prom­
ptos e corneteiros. 

Tal d isposi ti vo ventilou, mora lmente, 
os homens. 

Os cabos fi caram ainda mais conven­
cidos das suas responsabilidades. Ao mes­
mo tempo vão se ac limatando ao meio que 
aspiram - o do sargento. 

Os anspeçadas comprehenderam que 
são so ldados distinguidos- especie de ir­
mãos mais ve lhos dos demais. Souberam 
traduzir a razão dos recrutas - os caçu­
las- alojarem- se a seu lado. 

Os so ldados promptos viram, materia­
lizada a hierarchia em suas ultimas nuan­
ces cujas diluições ultimas as suas vistas 
quasi nunca alcançavam. 

Os effeitos produzidos por tal dispo­
sitivo j á se produzi ram. E, ap.enas se. conta 
urn mez de execução. O grao de Instru­
cção e disciplina da companhia se elevou 
mais. · 

Não seri a 
dessa idéa ao 

possível a genera lização 
menos como experiencia? 

Mario Travassos. 

~ 

Revista do Instituto dos Docentes Militares 

O apparecimento do 1 :· numero da "Revista 
do Instituto dos Docentes M ilitares", apresentado 
por um editorial que traça um bello programma, 
a feitura da revista e os assumptos tratados, são 
cabal prova de que aquel les camaradas se não 
contentaram, como sempre acontece entre nós, 
com a organi sação de programm as mais ou menos 
cheios de bell ezas e .. . promessas, apenas. 

A ''Revi sta dos Docentes M ilitares", se os 
professores, com o é de esperar, se manti verem 
ffrmes na orientação promettida, v i,·á prestar in­
estimaveis serviços á propria corporação, aos 
alumnos militares e ao Exercito. 

Um outro aspec lo de capital importancia é a 
composição do Instituto, na qual, ao lado de offi-

ciaes do Exercito se acham officiaes da A rmada. 
Será isso mais um esforço para o almejado co­
nhecimento recip roco das duas classes armadas, 
estreitando cada vez mais a solidariedade indi s­
pensavel á grandeza e felicidade de nossa cara 
Patria. 

A " Defeza Nacional ", conhecendo de perto 
as enormes barreiras que se apresentam aos que 
marcham na direcção de um nobre ideal e as 
grandes energias materiaes e moraes despendi­
das na sua divulgação pela palavra escripta, 
louva o esforço feito pelos docentes militares e 
com elles se congratula pelo primeiro lance e 
pelo objectivo collimado. 

ALLEMANHA MILITAR 

DoJ relatorioJ do Barão Stoilcl, 
addido militar ela Franca em Ber­
lin alé a dcclara f-ào d~ guerra de 
1870. 

Elementos de Superioridade Moral 

Sob o ponto de vista moral, duas cousas 
cont ribuem para dar ao exercito prussiano vanta­
gens incontestaveis sobre os out ros exercites eu­
ropeus : I • o principio do serviço mili tar obriga­
t orio; 2• a instrucção difundida em todas as ca­
madas sociaes. 

S7rviço obrigatorio 

E' inutil insist i r de novo (insisti muitas vezes 
nos meus relatorios de 1866) sobre o valor mo­
ral que dá ao exercito prussiano a presença nas 
suas fileiras de todas as classes da nação e a 
convicção de que o exercito e a landwher 'r euni­
dos representam a nação inteira ~ ob as armas 
Quaesquer que sejam os defeitos que se possan~ 
encontrar na organisação militar da Prussia como 
não admirar este pôvv que, tendo comp'rehen­
dido que para os Estados como para os indiví­
duos, a primeira condicção é a de - existencia, _ 
qu iz que o exercito fosse a primeira, a mais hon­
rada de todas as instituições; que todos os cida­
dãos va l idos parti cipassem dos encargos de de­
fender a Patria ou augmentar a sua potencia · 
que os que par ticipassem de t aes encargos fossem ' 
mais do que os outros, estimados c considera: 
dos. (I) 

Para não falar senão elos officiaes que bello 
exemplo elles dão a todas as class'es 1 Vê-se 
como em outras partes, os pri vilegiados pel~ 
nasci mento ou pe!a fortuna vi verem numa ociosi­
dade lamentavel ? 

Absolutamente não. Os filhos elas mais ricas 
famílias, todos os nomes. i Ilustres servem como 
officiaes, soffrem os trabalhos e as exigencias da 
vida militar, servem de exemplo, e em vista de 
um tal espectacu lo, não somente se fica tocado 
de estima por este pôvo ser io e rude, más se 
vem a temer a força que dá ao seu exercito se­
melhantes instituições. 

I ) " Eu já disse, por mais de uma vez , que na Prussia 
todas as honras, todas as vantagens, todos os fa yorcs silo 
para o exercito ou para aquel/es que o serviram . Aquelles 
que por uma causa qualquer não foram soldados nl!o obtlm 
ueulwm empr ego ; uas cidades com o uos campos slio objecto 
ele sarcasmo dos seus couridndãos." 



3 14 A DEFEZA NACIONAL 

.. 
* * 

Instrucção obrigatoria 

O principiO da in strução obrigator ia c:-. tá 
adaptado na Pr ussia ha mais de trinta annos, ( 1) 
e poder-se-ia mesmo di zer, desde Frederico - o 
Grande; a nação p russiana é a mai s esclarecida 
da Europa, porque nella a instru cção está difun­
dida por todas as classes sociaes. _As províncias 
da Polonia, unicamente, vivem ainda numa infe­
rioridade re lativa. Na França, onde se i gnora 
completamente tudo quanto se r efere aos pai zes 
estr angeiros, não se suspei ta siquer a sonuna 
de traba lhos de que a A llemanha elo Norte é 
theatro. 

As esco las populares abundam por toda a 
parte, e ao passo que na França o numero de 
centros de actividade e de producção intellectual 
se reduziu ao de algumas cidades, a Allemanha 
do Norte está coberta de fócos d'essa natureza 
e, para ennumeral-os, seria preciso descer a con~ 
tar as cidades de terceira e quar ta ordens. Eu 
não_ i~ s istire i so~re as va.1tagens que t raz á com­
pos1çao do exerc1to un1 ~ instrucção avançada, di­
fundida por toda a naçao. M as não é singular 
que na França, ~es_soas ditas- esclarecidas-, se 
re~usem a adm1tt1r es~as vantagens ? Não é 
p1 e tender negar que a 1nstrucção e a educação 
desenvo l ~em as facul dades do homem, elevand o 
seus sen_ttmentos , dando-lhe uma mai s alta .:om­
phehensao da sua dignidade? 

E_1sas pessoas dizem ingenuamente que um 
~x~rc1_ o de soldados i ncultos, porém aguerrid os 
~ era um exercito de homens instruidos qué 

nao b~ssuarn a experiencia da guerra. ' 
ria um a, .e ~! pergunto, qu~l o general que hesita­
a el' . ~? Instante se equ1parados a força physica 
0 t~~c1f I na, os atlll os de serviço, et c., ti v esse d~ 
180 . . 1ntre o com mando de dous exerci tos ele 
estL ~~~ t homens, um composto inteiramente de 
C 

1 
antes da Esco la 1-'ol ytcchnica ou de Sa int-ot de01s~~r~o~nposto de camponczes do Limousin 

ta e~esr"'o que c ll ~ não . encontrasse outra van­
t r~pas ~ en~ da ~e rnstrurr mais depressa as suas 
v idosa ~ ep~slto, a sua. esco lha não seria du-

. 1 · as, la outras : c sob o ponto de vi sta 
m~ta À1e um dos exercitas v:tl er i a dez vezes o 
~~n~~ ~am e7,t: Be~peit_o eu me referirei ao que me 

. ' • . C? ICnlla, em Agosto de 186ti offi-
c•ae_s e sub-offlc•aes prussianos. O rgulhoso; cites 
attnbu em, os seu s sucessos etll g. d ' t . s · .· 1 d · ' 1an c par e a 
upenotiC a e •n tellcctual dos "cus soiLlad~s . 

" Logo apoz os rrimeiros combates, nossos S<~ l: 
dados se _ cn~_on t ra~am pela p_rimeira vez em rc­
sença elo:; p11S1one1ros au stnacos "lle vir ~ p 
in terro()'~. d ' ' '1 n lll c 

. . . b~dam , . ~J S quacs muit os apenas sabiam 
d1_stmglllr a Ll tre1ta da esquerda, c não hav ia unr 
~o dos nossos que não olh asse a si pr oprio 
como um Deus, comparado aos austrí acos c 
essa c 1nvicção eleva dez vezes as nossas forç~s ." 

* * ... 
Sentimento do dever 

Eu ~evo ainda assignalar u111a quali dade que 
caracten sa par ti cularm ente a nação prussiana c 
co ntribue para conh ecer o valor moral do se u 
exerci to: é o sentimento do dever . Elle está 
desenvol vido c1n téio alt o ~rào c em todas as 
classes do pai z, de rnaneira que cresce él nossa 

I Falava em 1868! 

ad miração éÍ med ida que aprofundan10s u est udo 
elo povo prussiano. Não me propond o pesquizar 
a cau sa d 'este facto, limito-me a citai-o. A 
prova mais notavc l d 'est e apêgo ao dever é f or­
necida pelo,, emrregados de todas as cath ego­
rias da munarchia: pagos com uma parcimonia 
ve rdadeir am ente assombrosa, commummcnt~ car­
r egados de familia, os homens que constttuem 
tal pessoal trabalham durante todo o dia com 
um zê!o infatigavel, sem se lamentar, sem pa­
recer ambicionar uma posição mais elevada. 
"Nós nos defendemos de t ocai-a, diz ia-m_e um 
d'estes dias M. de Bismar i< ; esta buroc racra que 
muito t rabalha e é mal paga, sat isfaz todas as no s­
sas necessidades c constitue uma das nossas 
f or ças prin cipaes." 

Elementos de superioridade material - Serviços 
especiaes organisados permanentem ente 

Como ele mentos ele s upe rioridad~ mater ial 
de va ntagens para a Pru ssia, eu cita r ei , an_te_s _?e I 
tudo, a facilidade que lhe dá sua or:ganiSctçao 
mili tar para crcar certos serviços espccraes, taesr 
co mo as companh ias de padiole irc,s, as co mpa­
nhias de caminhos de fe rro, as divi sões de te le­
graphia, etc. 

Eu j<i fi z conh ecer nos meus r elator!os de 
1866 todos os detalhes relati vos a esses cl •ve ~· sos 
ser viços; eu indiquei as funcções e c_o n~p o_s 1.çào 
em pessoal e material; aqui me l1mttat e1 a 
lembrar que, graças ü instituição ela l andw eh~, 
esses ser viços são organisados sem que _o _etf~c tt­
vo dos combatentes do exercito fique d1mlnLt1do, 
em t empo de paz, de um modo perrna!'ente. 
Uma palavra ; entre tanto , sobre as cornpanlllas de 
padioleir os. Nós não as adaptam os e_m. Fran ça; 
ser ia d igno cl ' um ensaio , eu creio . ci1S1gnar em 
cada companhia de infantar ia, no mo nr ento de eu­
trar em ca mpanh a, 4 ou 5 homes para se el~car­

rega rem elo se r viço ele l evantamento . de fendaS· 
( I) A cxperi encia depressa no,; fara r eCOI_J heccr 
que companhias organi sadas na paz, com 1nst: w 
cçõe ;; e fnncções bem definidas, pr estam me! 11 0 1 es 
serviços. Se a o rgani sação das co mpa 11!11

1aast de 
I' 1 · . . ph • c n r o· P?C 10 erros ti vesse um ft n1 somente sua . • 

p1co, poder-se-ia passar sem cll a; más a 111 
ftuencia no com bate parece incon tes taveld· bat _ 

O que nós vimos, sobre os campos . c ferid~ 
1 

lha ela !tal i a? Quando um soldado e r a · t ' 
tres ou quat ro vi sinhos se us deixavam os yo~s~~ 
que ocupavam . sob o rrctexo ele o con_du zl r . 
grave inconveniente nào se ria dimi nut1~ i~~ t e 0~ 
soldados soubesse m que u1n serviço su rc . e 
cspecia l !llCllte o rganisado v iri a soccorre 1 -0fli~~b~c 
o proprto ca mpo de batalha? As conpanll on

1 
c 

5 padiuleiros na Prussia são compostas de tias en _ 
da lan_dwehr, apresen tand o t odas as gar all E' ~e· 
SeJave •s de mora li dade c bóa conduct~L 

11 
)iln . 

crer que os nossos 4 ou 5 homens por cot 'j'. !11a 
nào offcreçam no mesmo gr<io as cOlll IÇo es 
acJnla referi das. 

Tiro de infantaria 
~e o nosso fuzil modelo 1 f.'6fi reu ne todas as 

quali dades qnc se lh e attr ibue a Fr ança n ad~ 
tem que i•~ vejar a Prussia, qua l~to ao se~l arn:t~· 
menta ~l e Infan ta r ia, porquan to 0 seu é superror 
at é ! Na o se poder;\ nega r . entretanto, que con1· 

( ) E s_ta nrcl lfl icu resoluccio propoMa a F r aoça ll lll]lldlu·), 
epoca, f or por 11os ndop/ad 11 agora ... 
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parando o temperamento dos dous povos, os 
fogos da infantaria prussiana, havendo igualdade 
df e condições, serão mais temíveis que os da in­
. anta ria franceza. O soldado prussiano, menos 
llllpressionavel que o nosso, atirará com mais f
1
angue frio e justeza. Esta convicção está espa-
1.ad~ ~m todo o exercito prussiano e eu ouço 

e~pnm1rem-n 'a constan temente. Accrescentarei 
altnda . o facto de nós não dispensarmos grande 
a tençao á instrucção do tiro. Na Prussia se dis­
pensa um cuidado extremo. 

São entregues a cada batalhão 120 cartuchos 
Por_ h~mem e por anno, qualquer qne seja a sua 
a~t_1gu 1 dade de se rviço, e mais 4000 para os exer­
~~~1os de conjuncto. (1) Alem disso, a artilharia 
a ao~ batalhões qu~ , depois dos tiros, entregam 

matenal aproveitavel (estojos etc.), um certo nu­
mero. de cartuchos, que são empregados na ins­
trucçao de atiradores menos habeis, resultaudo 
que cada soldado consome mais de 130 cartuchos. 
d . Todos os officiaes dos regimentos participam 
~ lnstrucção pratica e são escripturados nos re~ f1stros de ti ro. Os coroncis, os generaes, assis­til os exames elo fim de anno, afim de paten­

dear~m a importancia que attribuem á instrucção 
c 0 tt ro; comprehenderam desde mu i.tos annt>s que 
1uafnto maior for 0 aperfeiçoamento introduzido 

no uzil d · f · · · t u e 1n antana, ma1s necessar1 o se orna 111a esmerada instrucção do tiro. 

Tiro de artilharia 

Ih Precisamos tomar o nosso partido na hypo­
di esc d'uma guerra entre a França e a Prussia: 
surem_os então que o material prussiano é muito 
noPertor ~o nosso. Na verdade, os reparos da 
lhas~a arttlharia são mais leves que os da arti-
1110 ~~-~- prussiana; nossas peças atreladas têm maior 
(4 

1 Idade, porem as duas peças de campanha 
as c 6) prussianas ati ram com maior justeza que 
~lleno~sas e te_m muito maior alcance: A memoria 
Fcv 111~. _que ~Junte i ao m~u relat~n? de 20 de 
du ~ 1 e11 o ultuno, não de1xa subs1s!tr nen1wma 
pr~1 d_a a esse respeito. Ale111 d~sso, a~ peças 
qu SSianas podem atirar com ma1or rap1dez do 

e as nossas. 

1111 De onde provem a justificati va ~e lll_n bo:n 
c lll~ro dos nossos officiaes de art1lhana nao 
t~ 11J1tl_erar esse fact o corno uma vantagem e pre-

~ ~o~i erem qu_e _os nossos canhões at iram com ve­
sc ada~e suff1c1e~tc? Ninguem ignora q1_1e na gt!erra 
pod Pl esentam Clrcumstancias onde se na deseJavel 

·ts er l ~nçar, n'um tempo dado, seja sobre tro­
f~ct'- SeJa _ con.tra artilharia, um numero de pro­
tez~ s 111a1o_r de 1/4 ou l f5. Quanto á maior jus­
un1 f dos ltros dos canhões pru ssianos, eu reputo 
elo d~cto por tal modo essencial , que farei obje­
pess urn relatorio especial. No que concerne ao 
_ Oal da art ilharia prussiana, não está, rel ati-------. 
as ;~Jn Nús possui mos um bo•u R. T. I. orgauisado_ segundo 
rincs / Prussianas, porem ncio dispomos rios metas mate· 
ção do e pol-o em pratica. A condição elementar de execu· 
tiro de nuvo R. T. 1. seria a exlstencia de Stands, oara o 
bate. N 11_zstrftCrão-, e campos de tiro, para os-tiros de com· 
ciativa ~s , '!::esta 111 Rcgicio Militar, possui mos, graras á ini· 
de tiro 0 _~.:.xmo . Snr. General João j ose da Luz, uma linha 

N, • CUJa extenção maxima é de 300 metros. 
segui~t~~~ulidadc de encarregado da mesma, fiz a consulta 

l3 ~~ Portem ser.Jeitos a 300 metros, os. exercicios ns. 12 e 
linha l · !'· I. (ttros a 400 metros!, maxuno da distancia da 

b e ttro que possue esta Regiao ? 
romp~ 1Na.,lz~•po i/tese negativa, os exe1 cicios de1·em ser utter-

1 • c os · ! res podem ser as respostas: arclzive-se· inter-
1 ~~::pa-~e a uz trucçcio; faça-se uma linha de accordo éom as 
e.Xt,enctas do regulamento. Enquanto isso - esperamos. 

vamente a instrucção, á altura do nosso pela 
razão de servirem os arti lheiros prussiano~ ape­
nas dous annos no exercito activo. Quanto aos 
officiaes, se bem que não gosem da consideração 
que gosam os das outras armas, inversamente do 
que se dá na França, a sua instrucção em nada 
cede a dos officiaes francezes. 

Artilharias prussiana e austríaca 

E' aqui lugar de fa lar, como digressão, de 
um erro que se fez crença desde a guerra de 1866. 

Tem se escripto e repetido que a artilharia 
austríaca é superior á arti lharia allemã. Tal jul­
gamento é de fonte austríaca, induzindo-nos á des­
confiança, portanto. Para quem conhece os factos 
da campanha da Bohemia e pretende fazer jus­
tiça, o erro é completo. 

Se quizermos nos li~nita 1: a dizer que, na 
campanha de 1866, a art1lhana austríaca causou 
maior damno á prussiana, que a artilharia prus­
siana á austríaca, diremos a verdade. Mas pre­
cisamos explicar porque. Na primavera de 1866 a 
Prussia não tinha acabado ainda o seu novo ma­
terial de aço (4 e 5) de maneira que foi obrigada 
a entrar em campanha com 1/3 de canhões de 
bronze (12), lisos. 

Ora, este ultimo material não foi de nenhuma 
utilidade, porqne não se apresentou uma circum­
stancia em que as peças de 12 tivessem podido 
se collocar em bateria diante das peças raiadas 
e de o-rande alcance da artilharia austríaca. Todos 
os offlciaes pru ssianos têm me confessado que 
ellas não constitui~am m_ais do que um embaraço, 
do primeiro ao ul11mo d1a da campanha. 

Pelas circumstancias estrategicas da campa­
nha a offensiva, na maior parte dos combates 
tom'ada pelos prussianos: .c~ mo em Nachoal, Ska­
litz e Trantenau, suas d1v1sões, ao desemboca­
rem dos disfiladeiros, encontraram os austríacos 
já formados, d'onde res~ l tara que as difficuldades 
se tornaram muito ma10res para os artilheiros 
prussianos, que, sobre ~1m terreno d~sconhecido, 
tinham de escolher rap1damente pos1ções conve­
nientes . A batalha de Sadowa offerece o exemplo 
mais frisante. A artilharia austriaca occupou com 
antecedencia, coberta por espaldões, todas as 
posições culminantes nas alturas que se estendem 
de Maslowedod á Prim, ao passo que a artilha­
ria prussiana, que atacava, teve de vencer as 
difficuldades que acarretava escolha rapida de 
posição favoravel num terreno de conhecido e 
dominado. 

Assim então, a artilharia prussiana, durante 
a campanha da Bohem~a, não_ pôde tirar nenhum 
partido de 1/3 do seu _matenal de bronze, e é a 
esse materia l que attnbuem o papel difficil que 
lhe coube nos diversos combates. Tal é a du­
pla razão pela qual a artilharia austríaca de 
facto, causou maior damno á prussiana. M~~u 
repito: - é falso pretenderem que a artilharia 
austríaca seja superior á prussiana. O material 
prussiano é melhor, com effeito, que o material 
austríaco, como se vt\ d_o rela_torio allemão que 
eu enviei a 20 de Fevere1ro ul11mo, e os officiaes 
de arti lharia prussianos são mais instruidos que 
os austríacos. 

Eu ignoro se ha uma differença na in. trucção 
das tropas. 

Quiz por esta digressão, desfazer um erro 
que cada. ve_z mais se avoluma oela crença. o 
q11e contnbulll par~ nascer esse erro, foi 0 facto 
de, em Sadowa, uma parte da artilharia austriaca 
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revelar um devotamento qua• i heroico , tentand o 
cobrir a retirada no fim da batalha. 

Eis, segundo o que preced~, o resumo dos 
elementos de super i oridade particulares ao exe r-
cito prussiano : . . 

Sentimento pro fundo e salutar que o pnnct· 
pio do serviço. t~Jilitar o brigat~rio derrama no 
exercito collecttvtdade que encerra toda a parte 
viril da' Nação, t odas as intelligencias, todas as 
forças vivas do paiz, e que se pode olhar como 
-a nação em armas ; . . 

O nível intellectual do exerctto mats elevado 
que em nenhum ·paiz do .mun~o, graças a uma 
instrucção ge ral vasta, d tfundtda por todas as 
classes sociaes ; 

Fogos de infantari a mais temíveis, graças ao 
temperamento particular dos. allemàes ~o. Norte 
e aos cuidados ext remos dtspensados a tnstru­
cçào do t i r o ; 

M aterial de artilharia de campanha bem su­
perior ao no:.so em j usteza, alcance e rapidez 
de tiro. 

(ConlintíaJ 

Manual de instrucção para o soldado brazileiro 

Em todos os ramos de ensino theorico 
ou pratico dos conhecimentos humanos, 
ministrados nas escolas ou nas of fic inas, 
nos lyce11S e nas fabricas, nas acad emias 
ou nos laborator ios, nas universidad es ou 
nas usinas, ex istem liv ros por onde po­
dem estudar os alumnos ou aprendizes. 

O simples aproveitamento das lições e 
demonstrações ti os professores ou l en tes, 
mestres ou contramestres não assegurari a 
aos dicipulos uma progressão d e razão sa­
ti sfatoria. São os compend ias c os ma· 
nuáes o prec ioso instrum ento de es tud o 
nas horas vagas isto é de aCCJuisição . ' ) ' 
consolidação e desenvol v imento das licües 
dos mestres. · 

O mesmo se dá em mater ia de pre­
paração milit.a r nacional nus pai zes seri a- ' 
mente organ1 sa clos, dignos do lugar que 
occupam na superficic da terra. N esses 
paizes existe111 manuaes para a i nstrucção 
dos so ldados, graças aos quaes se faci li ta 
e se .co~ p l e ta a aprendizagem mi l i tar fóra 
das l1 m1tadas horas do ensino diario dos 
q t art~ i s e fó ra do curto prazo et c p rese nça 1 

dos ctdadãos no exerci to acti vo. 
A. nossa desorgan isação civ i l c militar 

tra d ~ zmdo-se por uma enorme p redomi­
nancta do él ll a lphabe t i ~ tn o c por uma i m­
mensa insignificancia numcrica do exercito 
acti vo, insigni fi cancia em proporção á po­
p ulação e aggra vada pela i rregularidade 
da renovação do pessoa l , tem tornado in­
v iave l a publicação de manuaes mi litares. 
E ffectiva rn ente, como cmprehendimento par-

ticu lar não seria compensad or em 
daquella dupla causa de pequenez d o 
cado. 

v ista 
mer- ( 

A mesrna razão não j usti fica, po rém, 
a nossa absti nenc ia officiaí: ha o Es tado- ~ 
M aior e ha a imprensa m i li ta r , que pod iam 
e deviam pôr em circulação esse gen er.o 
de primeira necessidad e d a ins t ru ~ção tnl· 
li ta r - manuaes pa ra so ld ado . . Ten a 1 ~1 cites 
partes commun s a tod os, relativas as no­
ções necessarias a tod o mi l ita r~ e partes 
especiaes, referentes ao m~ tena l , arn·,a­
mento e instrucções p eculiares a cada 
arma. 

Imi tando o índice d e um n~ anua l do 
so ldado all emão, que os tem a esco lha 
em cada arma por d iv ersos autores, a pre- ~ 
sentamos aqu i o traçad~ d e ut~1 . . . . 
" M anual para a instrucçao do at ttlhell f _e, d of; 

conducto r el a artilhari a de ca mpan l tl I 
1 ': Parte 

I I - o tr'tb ll tO clu servi ço mi-n troc ucçao : 
li ta r. 

11 O juramento á band eira. 
111 A s obrigações d o so l d~~o .. 
IV A s transgressões da d tctpltna. 
V O governo nacional. 

V I Resumo da histori a militar do B razil. 

2'~ Parte 

I A força arm ada em ter ra c no mar. 
a) A fo rca de terra. 

1. G etÍ eralidad es. 
2. O serv iço obriga tori o. . _ 
3. As differen tes armas : general l.díl 
des, armamento, composição, tac tt cíl· 
4 . Composição do exercito na paz. 
Distribui ção elas un idad es. 

b) A força nava l. C lass if i ca­
li O s superio res do so ld.ado. . s d os 

ção. Unifo rm es e cli stin ct tVO 
comba tentes e d as cla!?ses ann exas 
do exercito c da marinha. 

111 Conducta do so ldado para com o!i 
- militélf· seus superi ores. Educaçao 

Continencia. f · ·damcnto e 
I V O ex te ri or do soldado : dt r . 

· 0 11 eralictades, ( tSp ost-
egutpan.Jento. e economia. 
çoes v tgcn tes sobre sua 
cuidados. 

V Vencimentos e alimentação. 
t I de ca­Vl Serv iço de guard a d e quar e • 

va llari ça ou de al ojamento. . 
VII Conducta do so ldado em fó rlll a, pOI 

occasião el e ped id os ou quei xas , cl tl­
rante licenças, em serv iço fó ra d e fi· .!\ 
!eira, como reserv ista. 
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VIII N oçües do cod igo penal. 
IX A saúde do soldado. A hygiene. O 

serv iço de saúcte militar. Emprego do 
pacote ele cu rati vo individual. 

3'' Parte 

N omenclatura summaria do material 
de artilha ri a de canipanha. Sua con­
servação. 

I I Idem do armamen to porta til: 
I. mosquetão. 
2. pisto la. 
3. espada. 

I I I N oções sobre o tiro do mosquetão. 
Conducta el os marcadores no alvo. 

IV Noções sobre o tiro d~ ca_n hão. 
V Nomenclatura summana do cava llo. 

Limpeza c modo de o tratar . 
VI Nomenclatura do arreiamento de mon­

taria e de tracção. Sua conserv ação. 
VIl Reparações de urgencia nas v iaturas 

e no arreiamento. 
4·: Parte 

I A gymnastica (R. Gym n. ) 
I I A instrucção a pé. (R. E. I. limitado) 

I I I A eq uitação e a tracção. 
IV A instnr cç;lo especial de artilharia 

(R. E. A.) 
V O tiro de mosquetão: ti ro ind iv idual, 

suas espec ies e cond icçõcs a preen­
cher. 

VI A instrucção de s i gn<~lciros tI. Sign. 
e R. E. A.) 

5': Parte 

O soldado nas marchas, nos transpor­
tes em estrada ele ferro ou em nav ios, nos 
exercícios de grande unidade e m:.nobras, 
e em campanha. 

A doutrina e os processos de exercicio 
( Applicaçãu e interpretação do R. E. I. ) 

O genero deste trabalho não comporta 
excess ivas preoccupaçôes l itterarias, e dado 
o seu destino essencialmente pratico, pre­
feri ser redundante a ser omisso. Abundam 
aqui as repe tições el e palav ras, o que traz 
uma fónna pouco elega nte ao modo ele 
dizer, cousa q ue não me preoccttpa, além 
da clareza. 

Os que forem habcis manejadores da 
língua, que acommodem ás ex igencias do 
estyl o as sua::. cogitações tacti cas; eu me 
c0ntento com muito menos. Conhecedor do 

meio, trato de prevenir hcsti lidades, no 
que ellas me párecem mais cabíve is. 

Subst ituindo os croquis topographicos 
que acompanham o ori ginal pelos pano­
ramas desta traducção, devidos á dedicação 
profissional do 2·: tenente de engen haria 
Renato B. Nunes, removo uma das maiores 
difficuldades em que muitos iriam esbar­
rar. dei xando-lhes a possibilidade de apre­
henderem o principal pela simples inspecção 
das figuras relativas a cada tllema. Poste­
riormente, não se rá diffici l a quem quer 
que seja organisar no terreno exercícios 
semelhan tes, nas situações as mais va ria­
das, applicando sempre as indispensave is 
prescripções regulamentares. 

Este trabalho v isa quasi que só a dif­
fusão dos modem os processos de exerci­
cio, decorrentes dos actuaes processos de 
combate. Calcados os th emas em pon tos 
ele doutrin a que os actuaes acontecimen_­
tos mili ta res diffil:ilmente a lterarão, desti­
nam-se a todo mundo, pelo que vão ex­
purgados de qualquer p~danti smo, ta l qt~ a l 
o brilhante trabalho do rnstructo r allemao, 
quando a serv iço da Argenti na. 

Não se trata de uma tractu cção com­
pleta el o lrab<~ lho ele von Below, mas, d~s 
partes q11c nos podem actual mente ser uters. 

Quem se dér ao incommoclo ele con­
frontar os Ejercicios de Baia/lon ou lnter­
prctaciones rfel Nuevo Reglamento de E)er­
cicios para la lnfanteria com as pagr nas 
q11 e se seguem, verá que o meu traba lho 
de exp lanação não foi peq ueno e que me 
val i , de quando em vez, de alguma expe­
ri encia adqu i rid a no terreno, em consecu­
ti vas applicações dos methodos allemães. 

Estes exercíci os são dos que a tropa 
não ha de esquecer no campo de batalha, .o 
que não succedc aos do processo actual­
mente em uso, quasi os mesmos ele qu e nos 
servíamos no tempo das velhas co lumnas 
de <~taque. As conseq uencias des te facto 
11 ão podem ser outras : os precei tos regu­
lamentares, apesar de sim ples, nân são ap­
pli cados nem compre l1 endiclos, porq ue cada 
qual os commenta á l11 z de 11111 a doutrina 
que resva lou pelos lim bos do passado. 

lntroducção 
( ll ans von Below) 

O aperfeiçoamento das armas de fogo 
obri ga-nos a procurar os meios efficazes 
de tirar o maior rendimento dos artefactos 
de guerra, diminuindo ao mesmo tempo os 
effeitos elos modernos meios industriaes de 
que o inimigo tambem dispõe. 
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No emtanto, não é poss ível prescrever 
os meios de acção a serem pos tos em pra­
tica, porque a tactica não se fu nda em 
"receitas". 

O que convem a um caso, em regra 
não convem a outro. Cada comba te pos­
sue t1 ma individualidade propria, que de­
pende das aptidões dos contendores, de 
seus meios de acção, de seus respectivos 
modos de combater e do terreno. 

A historia das' guerras modernas en­
sina que a superioridade pertence ao par­
tido que melhor adapta o seu modo de 
agir ás condicções da lucta, pondo em 
pratica o que corresponde ás necessidades 
do momento. 

A causa de mui tos fracassos mili tares 
reside nos schemas dos velhos regulamen­
tos. Por. esse motivo, os novos regulamen­
tos aboli ram as fó rmas "modelos" e dei­
xaram a maior amplitude quanto á esco­
lha dos meios para chegar aos fins. Assim, 
desappareceu a velha "escola de com­
bate". 

T rata-se, hoje em dia de desenvolver 
a iniciativa de cada um' commandantes 
officiaes ou praças, para que empregue en~ 
combate o que prometta exito. 
. Conclue-se, pois, que vencerá em 
Igualdade de condições quem melhor sou­
ber reconhecer a individualidade do cam­
po de batalha, empregando todos os meios 
para se tornar senhor da situação, mesmo 
levando em conta certas eventualidades. 
Isto requer o aproveitamento de todas as 
fac uldades ind ividuaes, que não devem ser 
amarradas a schemas, mas provocadas em 
s:u desenvolvimento por uma boa instruc­
çao, em exercícios de combate. 

* * * 
. O R. I. S. G. fixa em 4 semanas o 

e~nodo de exercícios de bata lhão. Basta­
m ~penas 15 dias, o que corresponde 

perfeitamente ao espírito do ReO'u/amento de E · · b 
xer~tetos para Infan taria. Effectiva-

~e.n te, diz 0 regulamento n 9 · "Os exei·-
CICIOS d I , . . S e escoa não vão alem da compan hia" 

egue-se .9 ue não cabe ao commandant~ 
do batalhao desenvolve r os "exercícios de 
es.cola'·. Incumbe-lhe, no maximo unifor­
n~sar, segundo o regulamento, a' instruc­
çao das companhias. 

Ao começar a instrucção do batalhão, 
os tr.abalhos de "escola" já devem estar 
termmados. 

O commandante do bata lhão dirige 
sua unidade por meio de ordens, dadas 

verbalmente aos comma ndantes de compa ­
nhias, ou a ell es transmittidas pelo aj u­
dante. Quando, em casos especiaes, que r 
commandar o bata lhão por meio de vozes , 
previne disso os capitães (R. E. I. n. 255 ) . 

Essas disposições correspondem á s 
necessidades da tactica moderna, porque 
em combate não sé dirige mais um bata ­
lhão por meio de vozes. Mas, se a in­
strucção da tropa tive r s ido "dirigida ra ­
cionalmente, se ell a souber fazer tudo qu e 
a guerra exige, e no campo de bata lh a 
nada ti ver que despresar do que apre n­
de u no tempo ele paz", (R. E. I. n. 5 12 ) 
- qual será o objecto dos exercícios d e 
batalhão? 

- Dar ao commanclante opportun idade 
de preparar-se no que diz respei to á d i­
recção de seu batalhão, dando ordens q ue 
corresponda m á real idade. 

- Dar aos capitães opportunidade de 
dirigir suas companhias dentro dos bata­
lhões, executando as ordens do comman­
da nte. 

-Dar a toda a tropa occasião de co­
nhecer o conju ncto do combate e, por 
consequencia, de comprehender a 1n issão 
das un idades dentro do quad ro do ba­
ta lhão. 

Inimigo e bandeirolas 

Além da hypothese, o commandante 
communicará lam bem ás companhias o dis­
tinct ivo do in imigo e o significado das ban­
de irolas empregadas. 

.. Q~as i sempre é preferível represe n tr~ r 
o I111m1go por outras tropas, porem, co rn o 
o ensino ex ige que se dê muitas vezes a 0 
ini migo um papel passivo, ou mesmo que se 
suspendam os exercícios para fazer correc_ 
ções, a tropa representativa do inimiao fica­
ria prejudicada em sua propria insÍI·ucção 

Considerando simultaneamente a h1~ 
strucção d~s par.tidos, a representação ct 0 
inimigo sen a rec1 pro~a, o que traria um Sã 
exercício para os do1s p~rtldos. Isto redu 11 _ 
daria, por força das circumstancias, e 111 
manobta li vre, o que. aug~1en ta sobremoq 0 
as difficuldades da d1 recçao. 

O emprego das bandeirolas é sob r 
tudo um recurso para as pequenas gua1-_ 

nições iso ladas e s i bem que delicado Por 
sua natureza, pr~sta-se facilmente a con_ 
duzir o exercício segundo um fim. 

O commanda nte do batalhão restringir, 
o menos possível a li berdade de acção <h 
offic ial que dirige o inimigo figurado -
sem que seja impedido de prescrever, em 
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ce rtas occasw es, .por exigencia do pro­
gramma el e ensino, o modo de acção do 
referid o offi cial. 

Empregam-se, geralm en te, bande i ro l~ s 
vermelhas (':') J1ara representar a in fan tan a 
inimiga, bandeirolas azues para represen­
tar a infanta ria amiga, bandeiro las brancas 
para representa r ·a cava llaria c, amare llas, 
para artilharia. . 

Qualquer outra combin ação é peq111t­
tida , desde que a tropa a conh eça com 
antecedencia. Para da r a entender que 
uma tropa, ou inim igo, so ffreu p er~ as se­
rias, uzam-se bandeiro las apropnadas _a 
serem mos tradas, por o rdem de quem di­
rige o cxe rc icio, da l inha que se resen tc 
das hypotheticas perd as. 

1 
As bandei ro las el e p erdas podem se r 

amarellas, com uma cru z p re ta, b em v isi vc l , 
~ no centro. . 

E' conveniente que a hanclei1 o la de In­
fantaria não seja de1nasiaclamcnte _grant.k , 
e que \1111 in fante a possa concluz1r, ale1n 
do fu zil , pelo que peide ser tlln quadrado 
de Om 50 de lado, fi xo á ex tre n11dacl e de 
uma 1\;{ste de l m., ferrada. . 

Conform e a cspecie da b.1 11de_Jrol a,_ o 
soldado el eve planta i-a no ll'rren.o, t _u nccJO~ 
nando dep oi s com o atir;Jdo r. Por Jsso,_ ~ 
rccomm enda ve l que os pCJ rtadPrcs el e ban 
deirolas marcllc lll sem mochi la , mas com 
os fu zis cartucheiras, etc. Convem qu ~ as 
band e i r~ l as represe nta ti vas dç cavall?n a c 
a!lilharia sej am leves c pequ enas: E _ pr.e~ 
c1so determinar com antccccl enc1a :se d_s 
bandeirolas significam a ex tensão el e uma lt­
nha, ou se ca da uma deve representar uma 
companhi<, , etc. Si se trata de _re prese n~a r 
uma linha de atiradore s, é do maJor provc 1~0 

,., que as band eiro las acompanh em a ex tensao 
da fre nte, de acco rd o com o que nat~Jra ~­
n~ente se p oderia ve r na_ gu em.~ . _C~da 111dt: 
~1d uo empregacl n para S JI11t!l ~r lllllTIJgo d ev_~:: 
f1car co 111 0 co rp o em pos1ça o tal que ca l ­
responda á rea l idade. O e111prego el a ban­
deirola dev e co rresponder ao razoavel em­
prego da tropa. Não se deve, por exemplo, 
escond er numa casa a band eirola branca, 
que represen ta um esquadrão, para faze l-o 
sahir de surpreza e ca rrega r a _100 metros, 
nem tão pouco mos tra r a band c1rola de uma 
cobertura onde a tropa rea lmente e_ncontra­
ria um abrigo con tra _as nossas _v tstas: ou 
contra as vistas do par t1do cont rano. Qucu1to 
á representação da art ilhari a, é recommen­
davel o emprego de pequenos espelhos, 

>~< ) Vide R. M. E. n . 58 

d es ci ~ _que haja sol, para com os reflexos 
~I_?S 1 a1os solares da r a impressão dos e/a­
' oes. Se o sol p ermitte o empreao do es­
pelho, as bandeirolas amarelfas ~ã o postas 
atraz da eiC' vação no Joa'tr das peças (de-. . , ~c 

sent1amento) , como objecti vo á exp lora~ão 
d a_ cava llana; em caso contrario, é prec1so 
cl:t xal-as visiveis. Emquanto os bata lhões 
nao tenham as 4 ."s companhias, devemos 

EI 
:&: o , 
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Fig. 1 - Preparação do, cxc ro.: icio 

A' frente, o offi cial que conduz o pelotão, 
~eauido por 2 ava liadores de d istancias (R . E. I. 
11 ."193). A' direi ta a pat rulha de flanco. 

r epresentai-as por uma band eirola e al­
guns sol·ct ados. Nfw obstante se r regra g~­
ral nas manobras representar por bandet­
ro las as tropas de reserva, o comma ndante 
do batalhão poderá emprega:· em 1 ·~ li nha 
a 4'~ companhia figm ada, com a frente que 
l he caberia occ upar, para que cada com­
panhia tenha opportunidacte de pratica r 
etn 2 : linha. 

Vamos proceder, na ex plicação dos 
exerc idos que se seguem, como, se os cor­
pos fo ssem de 4 companhias mesmo em 
tempo de paz. 
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'Com os nossos fracos effectivos orça- I 
mentarios, somos obrigados ao emprego 
das bandeirolas em larga escala, o que 
não é o que mais convem á instrucção da 
tropa. 

Primeiro exercido de pelotão 
em pé de guerra 

(Em 5 phases de ensino) 

Preparação do exercicio - Separadas por 
uma distancia de 100 ms. , serão col­
locadas, antes de começar o exercício, 
as bandeirolas representativas do ini­
migo (encarnadas) e as representati­
vas da linha de atiradores da tropa 
em exercício (azues). O pelotão em 
exercício, formado de praças de todas 
as companhias, será levado por seu 
commandante para trás da ala direita 
da linha figurada (fig. I), constituindo 
o apoio (R. E. I. n. 244 a 247). 

. Primeira phase (fig. 2)- A linha de 
attradores da companhia (as bandeirolas 
correspondentes) avança por lances na zona 
~e fogo, até chegar a uma boa posição de 
h ro, a 700 ms., escolhida quando se pre­
parou. o exercício. 

Objecto- Observar como o com man­
dante conduz o apoio (R. E. I. n. 246). 

Seg_unda phase (fig. 3)- O pelotão 
recebera .ord~m. de reforçar por prolonga­
mento, a dtretta, a linha de atiradores 
(R. E. I. n. 248). 

Terceira phase- O fogo inimigo en­
fraquece (o · que se communica á tropa em 
exercício faze ndo apparecer bandeiro las de 
perdas na linha contraria) e o pelotão base 
retoma a marcha por lances. 

!':1ota- Pelo pelotão base guiam-se os 
demats pe lotões. 

Quarta phase - Quando o ataque chega 
a 400 ms., o inimigo (bandeiro las encar­
nadas) retira-se, offerecendo bons alvos. 

Per.seguição pelo fogo. 
Qumta phase- Reunião da compan hia 

(R. E. I. n. 252) sobre um dos pelotões. 
Acção do commandante do batalhão 

durante o exercicio 
.. Ao commandante ou cli rector do exer­

ctcto cumpre ir creando, as situações de 
cada phase. 

_Compete-lhe, tambem , chamar a at­
ten~ao dos capitães para as divergencias 
de mterpretação dos reauJamentos de uma 
companhia para outra, ~ que lhe será facil 
constatar pela desigualdade de execução 
entre as fracções forn ecidas pe las diversas 

companhias, para completar o effectivo de 
guerra do pelotão. O ajudante, ou um of­
ficial escalado para isso, tomará notas para 
a critica, que o commandante fará ao ter­
minar o exercício ou logo depois, em oc­
casião que mais convenha. 

~-. , _ ... (·"A" ... ____ _ ,. 
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Ftg. 2- Primei ra phase 
O pelotão passa a ordem aberta e avança 

por l ances de esquad ras até ao abrigo, onde si'! 
reunem. 

Durante a marcha de regresso, o con1, 
mandante vir;\ fazendo os seus repara::) 
quanto á disciplina de marcha. das compa, 
nhias, já entregues!- seus capt~ã_es, com él 
d isso lução do pelotao ele exerc1c1os. 

Segundo exercício de pelotão 
em pé de guerra 

(Em 4 pha~es de ensino) 

Preparação do exercício - Separa9as Par 
uma distancia ele 800 ms. serao col la_ 
cadas, antes de começar o exerci~io, 
as bandeirolas representativas do tnj_ 
migo (encarnadas) e as representati­
vas da linha de atiradores da tro p n 
em exercício (azues). O pelotão que 
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J' 

I 
l' vai fazer exercício, formado de praças 

de todas as com p · nhias, será levado 
por seu commandante para tráz da 
ala esquerda da companhia. 

Primeira phase (fig. 4) - Um esquadrão 
de cava llaria, s imulado por um officiaJ ou 
praça montados, com urna bandeirola branca 
na mão, sae de trás do bosque e carrega 
a 700, ms. contra o pelotão, persistindo o 
fogo el o inimigo que cj efronta a linha de 
atiradores. 

Nota- Vid e R. E. I. n. 486 e 154. 

lll ....... , . .. .. 
···t·······Jt. 
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Fig. 3 - Segunda phase 
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Reforço da l inha d~ atiradores por pr olonga­
mento. ·Lances de secçoes 

Segunda phase (fig. 5) - A cava llaria 
retira-se mas a 700 ms. , na frente do bos-

r, que, nu;11a direcção oblíqua e co t_n uma 
fre nte de 100 ms., surge uma nova ltnha de 
atiradores que a taca a ala e_sg u~rda da 
compan hi a. Trata-se de um tmmtgo que 
até então se man ti vera occulto, e que se 
acha representado (R. M. E. n. I, d) pelo 
resto de uma companhia. O commandante 
do pelotão não recebe ordens e deve agir 
pela prop ri a iniciativa. · 

Observação- Neste exercício poderá o 
commandante do batalhão inspeccionar: 

a) A attenção das patrulhas de com­
bate no flanco; 

b) A iniciativa do tenente; 
c) O emprego e aproveitamento do 

terreno; 
d) O desenvolvimento do pelotão ; 
e) O fogo e a respec tati va distribu ição 

em ambos os partidos. 

O movimento do inimigo recem-appa­
recido será feito de accordo com o do in i­
migo figurado (R. M. E. n. I, d). 

Segundo a conducta dos partidos ou 
o in teresse do ens ino, o a taqu e obterá 
ex ito ou será repellido. 

Fig. 4 - ~rimeira ph~~e . 
Com o cpara repel l1r a cavalla11a toda fOI ma­

ção é bôa, etc. • (R . ~- I. !L 4?6) o commandante 
d'J apoio ordena: D1recçao _aquella a~vore , 110 

bosque (mostrando). Pa ra atmn. Em linha pela 
esquerda, etc. (R. E. I. 11. 154). 

Terceira phase- Retirada (normalmente 
á direcção da frente) ou perseguição. 

Quarta phase- Reunião da companhia. 
Critica e marcha de regresso. 

Fig. 5 - Segunda phase 
Repel l i cla a cavallaria , o pelotão volta à dis­

posição pri111i tiva. D'ahi, 1~ ffectúa opportunamcnte 
o r eforço da li rwta. (R. E. I. 11. 196). 



322 A DEFEZA NACIONAL 

Conclusão - Bastando os exemplos 
acima, estão terminados os exe rcícios tacti­
cos de pelotão, aos q uaes devem compa re­
cer a lem dos 9ffi ciaes designados pa ra 
cor{,mandar, todos os outros offi c iaes do 
corpo. 

Acro ra, fo rma ndo um pelotão com o 
pessoal de cada compa nhia , o bata lhão 
dará pelo menos uma compa~l~ia de ef!ec­
tivo reforçado, pa ra os exe rc iCIOS tact1 cos 
que se devem rea li zar de 2 em 2 se­
ma nas. 

Compete ao commandante escala r o 
ca pitão e os tenentes q ue toma rão pa rte em 
cada exercício. Os demais offi ciaes com­
pa recerão ob ri gatoriamen te. 

(Continúa) 
2o renente F- Paula Cidade 

Do R. Eq. Allernão 

Regras para o ensino dos recrutas 

GENERALIDA DES 

A destreza dos recrutas a cavall o inf lu e no 
reu~ i men to do esquadrão não só no corrente anno 
ele ll_lstr ucç~o, mas lambem nos an nos ~ eguintes. 
Por 1 ~so ~ mst rucção dos recrutas rec lama o mais 
consc1enc1oso trabal ho. Deve-se constantemente 
fazer questão pr i ncipal de obter o assento cor­
rec~o. Um_a. vez adq ui rido um defei to de assento, 
mu1 to c1Jffic1lmente se conseauirü ex ti rpai -o mais 
tarde. " 

. l n~truc tores bem conhecedores do curso e do 
Ob]ect1vo da instrucção equestre dos recru tas e 
c~va ll_o s prepa rados, bem dispostos, são condi­
~o.es Imprescind íveis para que ao cabo apenas de 
!:>e:s mezes os recrutas possam ser dados por 
P10111Ptos pa ra o esquadrão E' mistér antes ela 
::~~f;Por~ção ~os r ecrutas e ·ainda no _cor rer _da 
struc~~~ao, Pl aceder a meticu loso ensmo do 1 1 ~­
liare de _recrutas e dos sargentos seus aux1 -
a s, q~le hao de d iri gi r escolas sob suas vi stas 

respe1 to da 1 . - ' No . . marc 1a a observar na lllstrucçao. 
elos recfte{JOâo en tre as manobras e a chegada 
vas escol~:sd os cavallos destinados ás respect i­
vall eiros 

0 
evem ser trabalhados so b bons ca­

Peta fim' de bse r vando-se _a necessar ia pou pança. 
os C'lvallos ~sab pl~eparaçao lambem conve m fazer 

Ell es de ra a larem de rédea auxili ar. 
atraz do outvem aprender a andar calmamen te um 
tope masc r o, com as distancias, ao trote e ga­
rem 'mesm ando no bocado, e assi m se conduz i 
d isso é c 0 da1.1do-se um nó nas rédeas. Além 

onven1ente fazer trabal har na guia al-
guns cavallos de d . . ~ 
st rucç1io d ca a escola, destmados a In-

~ e recrutas de com pleição fraca ou que 
se at iazem. Se no correr da inst ru cção dos re­
c !·uta~ alguns cava l los perdem a altitude, é pre­
CISO I esta belecei -os na bôa fô rma fazPndo-os tra­
balh«~ por bons ca~all e iros . 

_E de ~ra nde 1mportancia par a o bo m ex i lo 
da JJJ Stru cçao a boa combinação do cavallo e ca-

valle i ro. A conformação, a vivacidade nos 1110v i 
mentos, o gráo de aclext rame nto e o te mperamento 
do cavallo influem grand emente quanto ao ;~ sscuto 

do cava llei ro. Por i,;so certos cava lleiros se ntam­
se be111 en: alguns caval los, mal em outr os. O 
instructor deve ser ca paz ele acertar com o ca­
val lo que si rva pa ra cada cava lleiro. Para au­
gmentar o desembaraço dos r ecruta s a c<lv;J IIo, 
deve-se mais t arde em algum as aulas nlandar 
t rocar cava ll os. 

Sempre que o estado a t mospherko o pcrm it­
ti r , a in st rucçào tcr<i lugar nos p icade iros ao ar 
l ivre; não obstante, é necessar io levar ;is vezes 
os rec rutas ao pit:ad.:iro f.:chaclo para con firmai -os 
em cer tas l i cções. Desde que o asscuto .:stej a de 
algum JIIOLlo co nsol id 3tlo, os r ecrutas dc\•cm ser 
l evados, si possível uma vez por sc n1ana, á praça 
de exercícios ot l ao ter reno v:n iaclo. Entao se 
fa rá exercícios • m longas linhas c andadu ras 
mais l argas, bem COJno passagem de o l1st aculos 
de toda especie. 

O ensi no diar io deve du rar em re~ra pelo 
menos hora c 111<: i a. Para aproveili1r esse t c m p~ 

sem fatigar demais os cava l los c os homens c 
necessa rio que o instrnctor proceda com u1eth o~l o. 

Quanto mais tempo se con~cgui r pa ra a eq!llta­
çào ta nto ma is radical poderá ser o ensino Ind i­
vidual c tanto mais pocl er-sc-;i pllupar os cava ll os, 
inl e1 ca lando pa usas de descanso. 

essa poupança é i ndi spensavel Clll v ista das 
fa.digas supportadas nas m.1nobr as c a n1uda do 
pello . Aprovei tar-sc-ào as pa usas de descanso 
con1 a prcparaç;io tio recruta sobr~.: as 1n i ssiles 
que se lhe apresentarão mai s tarde como cs t:Jfcta 
e atirador. 

A e4uitaçào pratica deve se r precedida de 
um detal hado ensino thcorico no caval lo vivo ou 
no cava ll o de páu. 

Lições que dcpellllõ. nl muit o do entend imento 
do caval l eiro devem p réviamente ser ensinadas 
indi vi dualmente. O ten1po assim empregado é ~e­
pois l arga mente com pensado: O meio mais rap_J dO 
dos recrutas ente nderem as l i ções novas co ns1s te 
em o instructor ou um auxi li ar , que dever;í haver 
em cada escola, mostrai-a s pessoa lmente a ca­
va ll o, au mesmo te mpo fazendo vêr os err os qu_e 
ahi se podem commet ter c como corri gi l-os. Ev.•­
te-se a preoccupaçào de fazer Liecorar certas _li­
ções, tendencia que se mani fes ta em alguns 111-
structores e~pec i a l mente nas prox imidades das re ­
v istas de exame. /\o co ntra rio, .o instru ctor deve 
f requen temente fazer exigencias novas, de so r­
preza. N;:.s pa usas ao passo, e mais tar de em to~ 
da s as andaduras, o in strudor deve se entre te1 
segui damen te co m os r ecrutas para desper t ar-lh es 
a acti vidade i ntelectual c ensinar-l hes o fa l_ar 
alto com o cavall o em mov imento rapido. Assim 
se educa m os homens como cava l leiros atten_t<?s, 
desperta-se sua capacidade de resolução e in ~_c 1 a­
ti v a, bem como se désenvol v e sua acção. so~· ~ o 
cava ll o. Numa escola de recr ut as assim J JIS~ ll~d a 
descobr e se pelo olhar o espíri to emprehen ~ .or 
e o gosto pelo serviço. Mas semelhan te espmto 
só póde creal-o um i nst ructo r que, pelo gosto e 
amor á equi tação, por montar bem e pela sua na­
tureza v i vaz, seja um modelo para sua gente. 

E' preci so vigiar constantement e o estad o. de 
~a úde dos recrutas, poi s do contrario serão Jne­
vi taveis as baixas na escola. Ferimentos pelo at­
tr ito. accidentes ' e resfriament os, podem ser evi­
tados mediante ensino aos homens e comecl imcnt0 
nas exigencias da instrucção. 
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O instructor deve educar o cavalleiro em 
amar seu cavallo e esclarecer-lhe que o bom trato 
bem como toda poupança licita , redundam em 
seu interesse pessoal. 

Elle deve fazer comprehender aos seus instruen­
dos que um capai/o obediente, esperto e fiel ao seu 
cavalleiro é a mel110r arma. 

UNIFORME E ENSILHAMENTO 

O recruta comparece ao primeiro ensino de 
equitação em uniforme de montm, gorro, sem es­
poras. Consentir-se-á o uso de esporas como dis­
tincção a um ou ou tro cavallei ro, conforme seus 
progressos. 1v\ais tarde usa-se o capacete e final­
mente o uniform e completo de ca mpanha. O re­
cruta recebe lança quanto antes . Por fim, traba­
lha com todas as armas e de vez em quando com 
a sella equipada. 
. E' preci so prestar especial attenção ao bom 

aJustamento das peças do uniforme. As peças in­
commodas desage'tam o cavalleiro, calças que 
não servem ou muito remendadas no forro pro-

' duzem ferimento. 
Os cavallos são ensilhados e embridados. 

Como nas primeiras semanas o ensino é sem 
rédeas além de que o recruta não é capaz de 
manter~ seu cavallo em al titude, convem elar-lh'a 
por meio da rédea auxiliar ele modo que o ca­
vallo ande com ce rta actividade do dorso. 

Assim o rec ruta recebe desde o começo o 
sentimento elo andar certo do caval lo. As cannas 
da rédea auxi liar devem se r afiveladas na cilha 
ou nas alças da sella, ele modo que 9s c~va ll os 
assumam apenas uma moderada fl exao drrccta. 
Para sal ta r devem-se desprender essas rédeas. 
Urna vez a inst rucçào bastante. adiantada para 
Que o recruta se assente com rndependencia e 
P?ssa ele algum modo . é!ctuar sobre o cavallo, 
drspensa-se a rédea auxJirar. 

Tarnbem é admissive l desde o começo enfre­
nar o cavallo. Então colloca-se o boccal de 
couro da respecti va rédea de modo a encurtai-a 
sufficientemente para q u ~ se obtenh ~ uma ligeira 
flexão directa. A cxtremrdacle ela recl ea do freio 
!~rende-se na alça do cepilho. A barbeia n.à? deve 
frear mui to justa. O recruta d~v~n~o utrlrsar-se 

~ da rédea, segura só nr ente a do bndao. 

PRIMEIRO ENSINO PARA OBTER ASSENTO 

Nos primeiros tempos a que~~ào. é somente 
Que o cavalleiro obtenha o ~q.ur~rbno e ganhe 
desembaraço. Auxilia-se a acqursrçao elo equilibrio 
tomando contacto pela superficie interna das coxas 
c na altura do joelho; não se deve permitti r que 
0 recruta procure a segurança com a parte in· 
ferior das pernas. 

O caval leiro novo prec isa adquiri r confiança 
no cavallo; para que isso não sej~ ~ontra riado 
P.or alguma quéda deve-se-lhe permrttrr transito­
rramente segurar-se na crina ou no cepilho. 

O assento á vontade melhor se obtem fa­
zendo o recruta assentar-se naturalmente, abrir 
as coxas nos quadris, voltal-as ligeiramente para 
dentro e deixar pender as pernas e pés. 

E' radi ca lmente erroneo querer desde o co­
me.ço forçar o recruta ao assento regulamentar. 
P~1~1eiro inteiramente á vontade - depois posição 
mtlitar 1 

Em primei ro lugar tratar-se-á de obter a base 
do assento, avançado, largo. 

Em seguida regula-se a posição da coxa, joe­
lho baixo, e a da perna bem como a attitude do 
tronco. Erguem-se ligeiramente ,1s pontas dos pés. 

A principio os recrutas trabalham á vontade. 
Só se começa o trabalho em sentido depois de 
estarem bem á vontade; mesmo então ainda serü 
preciso trabalhar muitas vezes á vontade. 

A escola forma em linha aberta. A rédea do 
bridão leva um nó ácima do pescoço. Cada re­
cruta trata de montar quanto possivel se;n au ­
xi lio estranho e sem pegar na rédea. A manei ra 
regulamentar de montar a cava llo só é ensinada 
quando o recruta tiver aprendido no ca vallo de 
páu, a saltar em apoio nos braços e cobrir a 
se lia. 

Em seguida a escola põe-se ao passo, si ne­
cessario primeiramente levando ua testa um ca­
valleiro prompto, na pista inteira a um passo ele 
distancia. Depois manda-se trote moderado. En­
sina-se aos recru tas que olhem para a nuca do 
cavalleiro precedente c que em todas as conver­
sões se inclinem levemente para dentro. 

No começo as trotadas devem !>er mu ito cur­
tas, para que esse exercício deshabitual não fa­
tigue os recrutas e elles uào se firam. !1'\andar-sc-á 
frequentememe parar, afim de que elles se agei­
tem na sella. Para isso o cavalleiro leva a mào 
interna ao cepilho. a externa á patilha, afasta 

. uma coxa depois a outra para fóra e para traz e 
leva o assento bem á frente. Mais tarde faz-se 
i s~o sem auxilio das mãos. 

Tão prompto seja possivel, começa-se a fazer 
galopar, pois nesta andadura é mais facil apren­
der a ccnservaçào do equil ibrio e avançar o as­
sento. Desenvo lve-se o galope no começo em um 
grande circulo e a part ir do passo, porque ao 
passo o recru ta assenta-se mais seguro e já póde 
actuar de algum modo no cavallo. 

Como ajuda para partir ao galope basta des­
locar o peso para o osso interno do assento e 
bater com a perna interna, tendo a externa re­
cuada. O erro principal no galope é o soccar 
com o assento. A causa disso reside em falsa 
tensão uruscu lar, endurecimento das juntas e en­
ganchar pelos joelhos e pernas. Por isso o in­
structor deve fazer questão que o cavalleiro adhira 
com desembaraço ao movimento do cavallo . En­
sinar-se-á ao cavalleiro como o ga lope á direita 
e á esquerda lhe dá sensação differente no assento. 

frequentemente apea-se e mon ta-se durante a 
aula. Deve-se desde o começu associar á equ ita­
ção exercias livres segundo o regulamento de 
gymnast ica para as tropas montadas, os quaes 
hão de ser praticados durante todo o periodo da 
instrucção dos recrutas. 

Esses exercidos e os de lança tambem de­
vem ser fei tos fóra das aulas de equitação, em 
cava llo de páu, ou escanchado sobre pipas (ou 
barricas): especialmen te as paradas de lança des­
envolvem os quadris, o que dá flexibili dade ao 
assento. 

J) Jl. Art. 7.0 dos Estatutos -- Aos redactot'es 
effectivos cabe a t'esponsabilidade da edição, 
aos collabot'adores a das opiniões que emittirem 
em seus artigos. 
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O Fusíl Mauser M. 1908 

Nomenclatura do fusil - Projecto de in­
strucções para o seu uso 

CAPITULO 111 

( Conc/uscio) 

Ann exo 1 - Not a 

Const i t uem o anncxo n . I as tabel las de tiro 
e de precisão, com diagrammas correspo ndentes, 
do fusi l e da carabina M ·.u >n c da metralhadora 
Maxim, per tencentes ao modelo 1908. 

. Elias foram or g;lllisaJas pelo Sr. A. Gleinch, 
d1red?r r' o po lyguno de Koni gsw ustcr hausen, 
propnedade das Deutsche Waffen une! Munit i ons­
f'!-br i kcn, de Berlim, e correspondem a uma den­
Sidade do ar de 1,206 kg. e a uma temperatu ra 
de 25'' c. 

Eis os elementos que lhes se r viram de base : 
1 - Fusil mod. 1908, calibr e 7 "' {"' . 

Bala pontuda de 9 grs. n. 253 E. 
Pol vora Rottwei l 1303 ail319 NNP. 
Carga 3, 15 gr. 

Dados bat ist icos : 

Vetoc~dade restante a 25 m. ou V2:; = 874 m:,. 
Vc loc~dade na bocca da ar ma ou V0 = 890 ~ 
Pressao 3200 3300 atms. X c 'm2 . 

2- Carabi na rnod. 1908, ca l i br~ 7 "' 'm . 

Bala pontuda de 9 grs. n. 253 E. 
Potvora Rottwei t 1303 afl319 NNP. 
Carga 3, 15 grs. 

Dados balísticos : 
Veloci dade restante a 25 m. ou v25 = 839 '" ·, 
Velocidade na bocca da arma ou V0 = 855 ~ · 
Pressão 3200/3300 atms. x . /m2 . 

3 - M etral hadora Maxim mod. 1908 calibre 7 "'.'m. 
Dados identicos aos do fusi l. 

Os d_iagrammas das dispersões foram igua l­
mer_Jte fe rtos pelo Sr. Glei n ich e os das zonas 
batrdas por nós organ isados. ' 

Dam_os por ultimo as formulas de correcçào 
da velocrdade com as variações da te mperatura : 

I ) V T = V t [ I + 0,001 I (T - t) J 
2l. v = v T [ I + 0,0011 (1 5 - T) l . 

nhei~~l~s são devi_das ao Sr. v. Burgsdorff, enge­
ás 1 a Rottwe1ler Pul verfabrik e app l icam-se 
< po varas de fusi l , de base ~i mp les fabri cadas 
no mesmo estabel ecimento ' 
V A P:irn eira serve para. passa r da vel oci dade 

1 
25 ~~~ ~I da _a uma tem~cratura t , a partir de 

· pai a uma veloc1dade V2s correspondente 
a uma temperatura mais el evada T . 
d d AVsegun~a P~rmitte reduzir a 15• c . a vcl oci­

a e 25 obtrda a temperatura T . 
_ Segundo a form ula (1), a cada gráo de eleva­

çao corresponde um accrescimo de pouco mais 
de um metro na veloci dade . 

Quanto ~ pressão, as tabell as q ·1e aco mpa­
nham os cy ilndros de prova for necidos ao Bra sil 
p ela Zentralstelle fiir IVissenschajtliclz- tecl111ische 
Untersuclwnge1! , de Neubabel sberg (Berl im), ind i­
Cét lll a correcçao a levar em conta na altura de 
esm agam ento. 

"' u 
c 

"' "' c 

m. 

o 
100 
200 
300 
400 
500 
600 
700 
800 
900 

1000 
1100 
1200 
1300 
1400 
1500 
1600 
1700 
:800 
1900 

. 2000 

T ab ella de tiro do f usi l 

Angulo de 
pr ojecção i ~ 
----1 ~~ 

Coordenadas 
do vertice 

• \ , \ ,. ~e 

i 
2 110 
4 40 
7 \ 15 

10 . 
13 15 
17 
21 ~5 

26 40 
32 30 
39 , 45 
47 55 
57 20 

I 8 20 
I 20 50 
I 34 40 
I 49 25 
2 5 140 
2 23 t 10 
2 44 10 
.1 8 i lO 

m. I kmg. sec. I m. 

89o 1363 . I 
835 , 320 0, I I , 
787 

1
280 I o,'23 101 

728 2-13 0,36 152 
677 1210 0,50 203 
62H 181 0,66 I 25-1 
5SI 155 0,83 I 306 
535 132 I ,02 360 
490 I I t O 1,33 420 
-145 9 1 1,47 . 484 
403 1 75 1,73 1 549 
368 62 2,l!2 . 6 15 
340 ' 53 2,33 684 
317 I 46 ~,67 753 
300 ~ 41 3,03 824 
284 37 3,40 8Y7 
270 I 33 3,79 963 
258 3 1 4,20 11027 
246 28 4,64 1090 
234 25 5,11 11 53 
223 

1 
23 5,6u · 1220 

m. 

Cl,07 
(l , I 6 

. Cl,:Q 
0,5-1 
0,~7 

1,32 
1,97 
2,82 
3,95 
5,39 
7,'23 
9,52 

12,31 
15,70 
19,79 
2-1,69 
30,49 
:-!7,24 
45,45 

Angulo 
de queda 

2 15 
-1 ::o 
7 45 

11 15 
16 
22 5 
29 50 

. 130 35 

. . 5~ 
I I 7 45 
I 27 
I 48 50 
2 14 
2 42 30 
3 14 50 
3 50 10 
4 28 50 
5 11 40 
6 30 
G 55 20 

Observação - I ) Os dados da p resente ta/Jc l/a referem-se 
a um peso de ar ele 1. 206 kg. por m c.; 2) As cxperi!'ncias 
ele tiro pnra a clelcrminllç<io dos dados balisticos fo ram cxe · 
w taclas até a di stancia ele 2000 111. ; 3) O alcance 11wximo ti 
de cerca de 3750 m . com um ang ulo ele pmjecçcio ig nal a 27·28° . 

Distancia 
2"',50 

Zonas batidas para um alvo de : 

I 1"',70 I 1,"'00 I 0"',50 
-

111. 111 . m. 111. 111 . 

o 
100 Total Total Total Total 
200 . . . . 
300 . • . . 
400 " • . " 
500 . » » 157 
600 " • • 92 
700 • . 145 64 
800 " 195 99 47 
900 215 132 72 35 

1000 148 96 54 27 
11 00 109 7 1 4 1 20 
1200 85 50 32 16 
1300 67 45 26 13 
1400 54 37 2 1 10 
1500 45 31 18 8 
1600 38 26 15 7 
1700 32 22 13 7 
1800 28 19 li G 
1900 24 17 l O 5 
2000 21 14 5 4 

Observação - Os algarismos acima referem-se a terrena 
lloriz on tal e a uma altura de empate igual a z ero . 
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Distancia 
111 . 

200 
500 
900 

1200 
1500 
2000 

Dispersão I 00 "/o 

I 
Altura I• Lugura j Total 

em. em. 
1 

em. 

17 15 32 
34 35 69 
86 82 168 

136 103 

I 
239 

I 230 183 413 
530 430 960 

Dispersão 50 "1 .. 

/ Altura /Largura/ To!al 
1 em. 

1 
em. em . 

7,2 5,9 13, 1 
14 .17 3 1 
35 35 70 
52 37 89 
93 70 168 

264 170 j 434 

Penetração 

- Em placas de aço-ni ckd da maio r resistencia: 
Placas de: 

6"' "' de espessura 
5,75 
5,25 » 
5,00 > 

4,CO 
3,00 > » 

são atravessadas a 50 m. di:;t. 
100 
150 

» 250 » 

390 
» 670 

2 - Em madei ra- Pinho sr.cco: 
a 100 m. de di st., profundidade 60 a 100 em. 

200 100 12{) 
-tOO » 100 11 0 
600 > 75 , 90 » 

> 800 » " 60 > (70 
• 1 000 • 40 ,. 50 > 

• 1200 • 25 ~ 30 
Nota - Em cur tas distanc i:1s, até 200 m. uma 

parte da bala penetra súmente 60 a 70 em. e d i­
rige a ponta pa ra o atirador, po rtanto, v i rando 
no se u percurso. 

O canal aberto pela bala tem for ma e d imr n­
sõcs irregul ares, e seu diamctr o maior cor res­
ponçle approximada mentc ao comprimento da bala. 
3 - Em areia secca : 

Até 100 m. de distancia as balas tlenetram 
cerca de 25 em. quebrando-se por causa dil gran­
de vel ocidade, a 500 m. a profund idade de pene­
tração é, mais ou menos, de 40 a 45 em . 
4- Em muros ele alvenaria de tijo lo : 

Muros de 1/2 tijolo de espessura são at ra­
ves~ados em distancias curtas. A 500 111 . a pene­
traç~o é de 10 a 12 em. A superi oridade da bala 
p nluda torna-se evidente, pr in cipalm ente pelo 
grande numero de e, tilhaços que prod uz, quando 
empregada contra muros. 

Tabella de precisão do f , s i! 

Distancia 
\ Dispersão JOú '"/., I Dispersão 50 "/0 

I 
Altura :Largura Total I Altura jLargura \ C -

1 ompr. em. 1 em. em. em. em. 
m. 

- -

I 100 tu lO 20 I 44 44 60 
200 20 20 40 77 77 -·> :>-
300 30 30 60 

I 
10 I 1 46 

400 41 40 81 14 15 42 
500 53 50 103 15 19 38 
600 66 60 126 I 23 23 35 
700 80 70 150 28 26 32 
800 96 81 177 I 35 30 30 
900 11 3 92 205 42 34 28 

1000 132 104 236 50 38 26 
I 100 153 I 16 269 I 60 4 1 24 
1200 175 128 303 71 45 23 

Observação - Os dados da pr esen te /abel/a representam 
a media d e 5 scries de 20 tirc1s por distanci a e ac/!nm-sr 
grnpllicamen/e trndu.zidos 11 os diai!rnmmas juntos . 
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Tabell a de tiro da carabina 

Angulo de , .. I 
0 

I Coo rdenadas I Angulo 
projeção ~ ~ > ""' o do vertice de queda 

~ :;; ·:; '~i 

-o \ ,-~ -,. ~ ~ Í ~ E -~-~ -~--:;1,--l-:f-., 

"'-=~=c-~-':=-=';===j-, - ,- I - I - , =-= I m. J kmg. I sec. m m. I !. 
0 1 855 335 · i . 

m. 

100 o 2 20 800 294 10,12 ., o 2 30 
2oo o 4 5o 746 255 o,25 Io 1 o,o1

1 
o I 5 15 

300 o 7 ' 35 693 I 220 0,38 152 o, I7 I o .8 35 

40l) 0 10 \ 45 642 189 0,53 203 0,33 0 12 I 40 

500 o I4 25 594 102 0,69 254 0,59 o 17 45 

600 o 18 40 550 139 0,87 306 0,96 o 24 10 

700 o 23 , 35 506 
800 o 29 15 464 
900 0 35 I 45 425 

1000 o 43 \ 10 389 

I I 00 0 51 140 356 
1200 I I 30 328 

1300 I 12 ! 50 307 

1400 1 2~ 45 293 

118 1,07 360 

99 1,30 419 

83 1,53 482 

69 1,79 546 

58 2,09 611 

49 , 2,40 679 
43 2,75 748 

39 3, 1 I 8 19 

1,46 1 o 32 20 
2, 17 o 42 40 

3,.' 4 • 0 155 30 
4,30 I 11 15 

5,83 j i 30 20 

7,77 1 I 53 10 
10, 18 , 2 2 10 

13,12 12 5 1 40 
I 

Distancia 
Zonas batidas para um alvo de : 

111 . 

o 
100 

200 

300 
400 

500 
600 

700 

800 I 

900 

1000 

I 100 

1200 

1300 

1400 

2"',50 _I 

I 

Total 

200 

140 

104 

82 

65 

53 

I m,70 I I "',00 

---
1 

Total Total 

)) 

)) 

• 129 

175 

121 

87 

64 

50 

42 

35 

90 

67 

5 1 

38 

30 

25 

20 

Tota l 

• 

132 

82 

57 

44 

33 

25 

19 

15 

12 

lO 

Nota Os dados para as zonas batidas se ref erem a 11111 

terreno 11oriz ontal e altura de impactos igual a zero . 
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Penet r ação 
I - Em placa~ de aço-ni ckél da 111a i 11r rcsisl enci a: 

de 5 "','"' de c;;pcs. são atravessadas a 195 111 . 
• 4 • 330 • 
• 3 ., » 600 • 

2 - Em n1ad..: ira - Pinho secco : 
d istancia 100 n1. profundidade 

200 » 

400 • 
» 600 I » 

800 
1000 " 
1200 ,, 

60 a 
90 • 
90 » 

70 • 
55 • 
40 » 
25 • 

90 Clll . 
110 • 
100 • 
85 • 
65 
50 • 
30 » 

Nota - Em cur tas d ist ancias até 200 111 ., 
uma part e Ja bala penetra somente 60 a 70 em. 
e dir ige a ponta· para o atirador, portanto, vi­
rando no percu rso. 

O canal aberto pela bala, te m fo rma e di­
mensões i rregulares, e seu maior d iametro cor­
respond e approximadamente ao seu comprim ento. 

3 - Em areia secca : 
A distancia até 100 111 ., as balas penetram 

cerca de 25 em. quebrando-se por causa da 
grande velocidade; a 11ma di stancia igual a 
500 111 . a pr ofundidade de pe net ração é appr ox i-
madamente de 40 em. · 

4 - Em muros de a lvenar ia de t ijolo: 
Muros de espessura de meio t ijolo são atra­

vessados a curta distancia. 
A' d istancia de 500 m., a profund idade de 

penetração é de mais ou menos I O a 12 em. 

DISPERSÃO 

Distancia 

m. J I I . . _ J A!~.ra La~!~ra 

100 I 15 10 I 
I 

200 32 22 I 

3oo 5 1 34 1 

4oo n 47 1 

500 95 6 1 

600 120 77 

700 147 94 

800 (76 I JJ3 

900 207 133 

1000 2~0 154 

1100 276 176 

1200 3 15 199 

1300 356 223 

1400 400 2~7 

Total I Allura !Largura I Compr . 
em. em. em. em. 

25 

54 

85 

11 9 

156 

197 

241 

289 

340 

394 

452 

5 14 

579 

647 

- :;-·- ~-·~ - --.-. 

5 3 

10 '( 

13 I 11 

23 15 

3 1 20 

40 25 

5 1 30 

63 36 

76 42 

90 48 

105 54 

122 6 1 

141 69 

16 1 77 

62 

62 

6 1 

59 

57 

54 

51 

48 

45 

42 

39 

36 

34 

32 

Nota · O diagromma n~mcxo foi orgnnisatlo de accúrd<l 
com a presente /aiJe llo. 

Vide a obser vaçcio da ., Tabella d e precisei o do j us i /" . 

~~==~==========~==~· 

Metralhadora " M axim" - Mod. 1908 
T ABELLA DE PRECISAO 

Fogo lento 

DISPERSAO 

Distancia I 100 °/
0 

50 °/u 

_ m _ b~:t~~:'~r,'~~~ t~:" I"~" I ':~· 
100 

200 

300 

400 

!2 
2~ 

36 

49 

~~--,- 24 -· 

23 47 

33 69 

43 92 

48 11 60 
58 

4,4 

12 56 

16 54 

500 I 63 53 

64 

76 

88 

11 6 

142 

172 

205 

8 
13 

18 

24 

31 

38 

47 

57 

68 

80 

94 

20 i 51 

24 78 600 78 

700 96 

800 11 7 
28 I 44 
32 40 

900 

1000 

1100 

1200 

142 

17 1 

2 10 

258 

100 242 

112 283 

124 334 

137 i 395 

36 

40 

44 

48 

37 

34 

32 

30 

Nota - O diag ramma aJwcxo a esta fo i de accõrdo com 
a m esma organisado. 

Vicie observarão da " Tabella de precisllo do f usil " 

Metralhadora "Maxim" - Mod . 1908 
T ABELLA DE PRECISÃO 

Fogo rapido 

DISPERSÃO 

D
o 

1 0 

1----------;- -----
IS a neta 1 00 "1 

0 
50 °1 o 

m. ! Altura !Largura! Total I Altura !Largura l Compr. 
em. em. em, em. em. em. 

100 

200 

300 

400 

500 

600 

900 

800 
900 

1000 

1100 

1200 

,51 ~; -~

1
--32 : = T 7 

31 37 65 I I I 14 

:: I ~~ I~~ ~~ l ~~ 
85 1 83 t68 30 33 

105 I 100 205 37 40 

126 11 7 243 I 45 46 

149 

173 

200 
229 

262 

135 

153 

17 1 

189 
207 

284 
326 

37 1 

418 

469 

5~ 

64 

75 

87 

100 

52 

58 

G-1 

70 

77 

84 
79 
74 

69 

64 

58 

52 

~7 

42 
38 

35 

32 

Not a O tliugramma Dll ll ex o a esta labclla f oi orga 11 ; . 
sacio de acccirdo com a mesma, 

\lide oiJSerl'af •lo da ., T n/Jellu ele p rrvi s<io elo f usil.'' 

Ca pitão Luiz M . P. ele Andrade. 
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Espoletas mecanicas de duplo funccionamento 

Tempo e Percussão 

I. Espoleta de tempo, de misto - As 
espolet<ts de percnssão atting;r.l lll notavel 
si :nplicitlJ.de c cxlraor<.linarid segurança, a 
p nto el e não se manifestar premente ne­
cessidade de novos aperfeiçoament0s. 

O mesmo não aconteceu com as espo­
letas de tempo e de duplo effeito. 

Estes engenhosos artifí cios de fogo não 
acompan~aram os progressos espantosos 
do matenal de arti lharia e dos explosivos. 
O constras te faz resa ltar os defeitos da 
espoleta de tempo. Na guerra moderna o 
em prego do shrapnel em todos os c~ li ­
b~es e a todas as distancias ex ige o aper­
feiçoamento da espoleta de tempo afim 
de qrJe seu perfeito funccionamento' torne 

efficaz aq uelle proj ectil que, como se sabe, 
é destinado principalmente ao pessoal. 

Quanto maiores as distancias em que 
se empregam os sluapneis, maiores as 
irregularidades observadas no tiro, todas 
oriund as do misto das espoletas. 

Até hoj e :1ão se consegu ia a q ueima 
reguíar dos mistos; na fab ri cação admit­
tem-se tolerancias, que na prati ca se dupli­
cam, dando Jogar a differenças notavei s 
nas exp losões. Sendo muito grande a dis­
tancia de tiro, a quantidade de misto 

a queimar será tambem muito 
grande, portanto, maiores irre­
gularidades apresentará a com­
bus tão. E' bem verdade que a 
ve locidade restante será menor, 
mas altendendo ás grandes irre­
gularidades na combustão de 
misto, concluir-se-á o grande 
afastamento dos pontos de ex-
plosão dos proj ectis. . 

A irregularid ade de 11 11Sto 
das espoletas de tempo provém 
da propria fabricação, porém, a 
de sua armazenagem prolongada 
torna-o ainda mais irregular, po­
dendo mesmo tornar inefficaz a 
espoleta. 

O misto, absorvendo a hLi ­
midade do ar, exerce acção chi­
mica sobre o meta l el as espole­
tas, acção chimica de ord em 
tal que altera sua composição.(*) 

A pressão atmospherica actua 
sobre o proj ectil e como esta 
varia nas diversas camadas que 
forçosamente tem el e romper, as 
c0ndições em que queima o 
misto variam a cada in stante, 
acarretando a irregulari dade da 
combustão. 

Os defeitos acima apontados 

(*)Curioso specimen da influencia 
nefasta da humidade no misto, e con­
scqnente acçào chimica no metal d~s 
espoletas, acçào chimica de or?em_ t a? 
importante que- chegou a alte1ar l l~!t­

mamente a composição do mesmo, li vemos occas1ao 
de observar na Fabrica de Cartuchos uma espolet a 
de 25 segundos. Formou-se uma substancia bran­
ca que, mandada ao laboratorio deste estab~le.cj . 
menta para o exa me conveniente, o ch lmtco 
reconheceu - oxido de alumínio. Outros exem­
plares , ao cont rario, apresentavam empederni dos, 
quer os rastilhos, quer os petardos. E' desneces­
sario di zer que submettidas ao exame pendula1 
nem uma só fu nccionou. Co m as espoletas de 
latão não eram conh ecidos taes pheno menos. 
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r 
I nas espo letas de tempo, de misto, levaram 

os technicos a pensar em supprimil-o e 
substituil-o. 

f. 

Com este object ivo smgi ram duas so­
luções : r1 das espoletas !lydraulicas de tempo 
e das espoletas mecanicas de tempo. 

11 . Espoletas hy.frauficas de tempo­
Chamo de espoletas .hydraulicas de tempo 
toda a espoleta que emprega liquido como 
regu lador do tempo de explosão. 

a) O m::~j o r d r~ arti lharia be lga Mau­
bcuge inventou dois typos de ~s poletas 

hydraulicas de tempo, um para canhões 
de campanha, outro para canhões de gran­
de calibre ; 

b) Tambcm é interessante a espoleta 
hydraulica ele tempo elo tenente belga de 
Roy, baseada em principio completamente 
novo. 

Serve para regu lar o momento de 
exp losão do projectil ce rta quant idade de 
liquido (glycerina) contido no corpo da 
espoleta e que sae emq uanto o projecti l 
percorre a traj ectori a. Esta sahida é con ­
sequencia, quer da força centrífuga produ­
zida pelo movimento de rotação do proje­
ctil, quer da inerc ia do li q~ i do . 

Só .;e prod uz ;~ explosao do project il 
quando todo o liquido tem sahido. 

Não me parece seja a solução prati ca 
conveniente ao problema. 

JJI . Espoletas mecanicas de tempo -
Infelizmente as espo letas mecanicas não 
deram resultados sati sfatorios até ha bem 
pouco tem po, tendo seus inventores soff ri­
do sérias decepções, devido á errada ori en­
tdção que to1naram. N o dia em que se resol­
ver definitivamente a 4uestão, mais av ul-

r· tará a importancia do tiro de schrapnel. 
Não é modern a a id éa da espoleta 

mecanica; em 1860 o tenente bavaro Fre­
me( proj ectou uma que não deu bons 
resultados. 

Van os são os typos de espoletas desta 
na tu reza, uns aproveitando a resistencia 
~o proprio ar du.rante ') trajec to do pro­
JCctil , outros servmdo-se do proprio movi­
mento de rotação do projecti l p.1ra o fun­
ccionamento. 

Ultimamente, porém, parece-me que 
enveredaram pe lo caminh o do successo. 

Desejando a maxima regularidade lem­
braram-se do relogio e adaptara m 1~0 in­
terior da espo leta um mecanismo de relo­
joaria muito reforçado. 

, Resolvido o prob lema da espoleta 
mecanica de tempo, estava encontrada a 

solução pa ra a espo leta 1~ eca~ ica de. duplo 
funccionamento. Estas na o sao ma1s que 
espoletas de duplo ~ffe ito, sem o misto, e 
funccionando por meiO de um mecanismo 
especia l. 

. A idéa de elaborar o presente traba­
lho foi-me suggerida porq ue li algures 
noticia do emprego da espoleta mecanica 
de tempo, pelos allemãe~. 

já na guerra russo·Japoneza o add ido 
militar argentino chamava, em rel:1torio ao 
seu governo, a attenção para o optin10 
resultado conseguido com as espoletas mc­
canicas, empregadas pelos japonezes. 

IV. Na medição ordin_aria do tempo 
para os usos diarios da v ida, passou a 
humanidade por phases iden ticas ás que 
percorreram os technicos na regulaçã o do 
tempo para a explosão ?o p r_o jectil , num 
pon to determinado da traJectona .. 

N oto apenas, per summa capifa, a ex _ 
tranha coincidencia que se me depara na 
identica evolução dos meios de avaliação 
commum do tempo para os usos ordina­
r'os da vida, e a medição procurada pelos 
technicos nas espoletas de tempo. 

Como sabem, povos antigos, Gregos e 
Romanos, usaram para a ava liação do tem­
po, aq uclles. a cfepsydra (r~ logio de agua), 
estes, a ampu lheta, (relog1o de areia). Só 
mais tard e conheceu a humanidade 0 re­
logio (meio mecanico). 

As espoletas de tempo tambem soffre­
ram evolução das de misto pa r~ as hy­
draulicas e destas para as mecan 1cas. 

O schema seguinte deixa bem clara a 
idéa: 

Avnliaçéi o ordinar ia do 

tempo . ..... . 

f nmpulheta (solido). 

clepsyd ra (l iquido). 

l rclogio (m eio mccan ico) . 
Avaliação do t empo 

para a explosão 

d~111l~
0j~~~irln~::~~ f espoleta de misto (solido) 

go ela traJ·ec toria espl_ole.tda l)l ydraulica (qualquer 
' . ) Jqlll o 

l espole~a 1 sfapp• de rrl oj oaria 
mecalllCa. \ 0 ctapp de r elojoaria 

O typo que descrevo veio, para expe­
riencia, da Al lemanha. 

Devido ao descaso proverbial das 
nossas coisas milita~es llllnca fo ram ex pe­
rim entadas as refen das espoletas. T enho 
para mim que devem dar excellentes re­
sultados, conclusão do estudo minucioso 
que ~i z do exemplar cu ja descripção e 
fLIIlCCIOIIamento ora perp étro. 
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Descripção 
E' uma espoleta mecanica de duplo 

effe ito, toda de alumínio, com excepção 
do mecanismo de relojoa ria que vem no 
interior; este é de latão. 

Acha-se grad uada . em 
unidades de tempo -25 se­
gundos. Compõe-se de tres 
partes: capitel (A), de for­
ma especial com pé roscado; 
parte tronco-conica (B), tra­
zendo em cima um orifí cio 
roscado em que se atarracha 
o pé roscado do capitel e 
em baixo, na parte externa, 
a graduação propria para 
a regulação da espoleta ; e, 

Fig. I - Dispositivo da COrpO da espoleta e SUa 
Parte tronco-corriet' e en -
talhe do me.smo . mesa (C), onde fica situado 

o meca nismo de relojoari a. No corpo a ind a 
se nota a parte inferior roscada- pé, que 
serve de camara de polvora fina, ficando 
em communicação com a meza circular do 
corpo da espo leta, graças a um canal fe­
chado por um cylindro de polvo ra com­
primida. 

Fig. 2 - Disco giratorio 

Na parte superi or deste cana l ha uma 
abertura cy lindrica roscada onde se atarra­
cha. o pa rafuso porta-capsul a de fulminato. 
~, fina lmente, li gado ao pé ex iste um cy­
lindro ôco (F) em que está co llocado o 
di spositi vo percutente. A parte (B) pren­
de-se á pa rte (C) por intermedio dJ a rame 
~e cobre (D), que ent ra ndo pe lo orifí cio (E) 
f1ca alojado interi ormente num ca nalete, 
metade na parte (B), metad e na parte (C). 

Funccionamento 

. Pela acçào do tiro, o dispos itivo (A), 
Situado na parte tronco-con ica des loca-se 
do seu ponto de apoio con~tituid o por 

uma mola ada ptada no interior do mesmo 
dispositivo. · 

Em conseque ncia desse deslocamen to, 
fica o dente (B) do disco g ira torio do me­
canismo em coincidencia com o entalhe (C) 
do dispositi vo (A), de modo que o d isco 
fi ca em completa li berdade para o fu ncc io ­
namento, o qua l se inici a em vis ta do 

Fig. 3 - Colu­
mna de segu· 
rança 

Figs. 4 e 5 - Garfo de segurança 
c deformação el o garfo 

deslocamento que lambem se operou na 
columna de segurança (D), que se ach a 
apoiada por um s ulco no garfo de segu­
rança (E), que tambem soHreu uma defor_ 
mação (F) por identico motivo, deixando 
em li berdade o mov imento ele reloj oar ia. 

Uma vez ope rando-se esses mov imen­
tos ou transformações de posição, pela 
acção do tiro, o disco giratorio, que fo i 
previamente regu lado q uanto ao tem po de 
a rrebentamento, por intermedio da pa rte 
tronco-conica ela espoleta, onde se acha a 

Fig. G - Ab ertura do disco 

respectiva graduação, movimenta-se , e Per_ 
corre o necessa rio para que a abertu ra (G), 
s ituada em sua s uperfíc ie cur va, se en­
contre em co i ncidencia com a cxt remida de 
(H) da alavanca de disparo, a qua l intro­
du zindo-se por essa mesma abertura deter­
mina q ue o percussor (P), que se acha 
apo iado no batente (J) da co lum na (I<) 
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'pela saliencia (Q) do mesmo percussor, se 
/ escape do seu apo io (J) e vá fer ir a ca­

psula (M), adaptada á mesa do co rpo da 
espoleta. 

H . 
~ 

.. Fig. 8-Percussor e 
sua mola 

ig. 7 - A lava nca de dispar o 

f'l A fig. 9, que represen ta em conjuncto 

f
os principaes orgãos que determinam o 
funccionamt!nto da espoleta, melhor eluci­

f dará o que acima descrevo. 

r · Fig 9 - Vista do CO iljllllCt o 

Fig 10 - Chave para dar corda 

As espo letas vem com a corda que 
Ih ~s é dada com a chave (fig. 10) na pro­
pna fab ri ca; co ru o curios idade apresento a 
c have que serv e para dar corda. 
f I ? Tenente de Artilharia Pericles Fer raz 

..JOGO D A GUE RR A 

Resolução de uma situação par­
ticular. Fogos rasantes. Uma questão 
que mostra o caracter minu cioso d0 
jogo. 

li 

Imaginemos agora uma si tuação um 
pouco differente da do problema anterior, 
isto é, supponhamos que o particto azu l 
occupa, em vez de um planal to, a crista 
militar de uma pequena elevação, tendo 
ainda, na rectaguarcla, na encos ta, nume­
rosas fo rças de reserva. 

Ad mittamos que o partid o ve rm elho 
tenha sido informado de que na referida 
encos ta se acham, ao norte da chacara N, 
nos coq ueiros, numerosas forças r cu niclas, 
e que seu commandante resolv e aprovei­
tar-se desta situação particular e d 'ahi 
ti rar o maior partido possível. (*) 

Nestas condições, basta que uma pe­
quena fracção atacante seja mantida em 
acti v idade con tra as forças que occupam 
a cri sta mili ta r da elevação S, fi cando o 
restante, isto é, a quasi totalidade das 
fo rças vermelhas, para pronunciar o ata­
que por um fogo vivo e extremamente 
vio lento sobre as forças que o azul tem 
de reserva agglomeradas na encosta. Este 
fogo as si 111 mantido e sendo aberto ao 
mesmo tempo por todos os fuzis disponí­
veis, sem uma indicação preci sa do obje­
cti vo que se quer ba ter e por um tempo 
sufficientemente dilatado, mas prev iamente 
ca lcu lado, e tendo em conta a perturbação 
que causa a um inimigo desmora lisado 
pela su rpreza, é tanto mais efficaz quanto 
mais disciplinado, mais consc iente no em­
prego de seus fu zis, mais moralmente for­
talec ido é o atacante que tem a fo rtuna 
de operar em occasiões iden ti cas com se­
melhante in iciativa. 

Mas, vejamos, para aprovei tar todas 
essas par ticu lari dades, a que seri e de con­
siderações tl1 eoricas se ria levado o com­
mandan te verme lho, dada a hypothese de 
o mesmo não conhecer a regra pratica 
app li ca vel em casos ta es. 

Para rasar a encosta S N é preciso 
que os ramos descend entes das trajecto­
rias tenham uma inclinação igual á que o 
terreno offerece. Esta igualdade de inclina­
ção não sendo absolutamen te observada e 
muito menos a igualdade e uniformidade 

(*) Ver o croquis junto. 



332 A DEf'EZA NACIONAL 

de inc\inacão em toda a extensão da en­
costa, pern1 itte, entretanto, por comparação 
com os angulos ele quéda dos projectis, 
recorrer a uma inclinação tal que se appro­
x ime o mais possível daquella fo rnecida 
pelo terreno. 

Ora, vê-se pela carta, na direcção da 
chacara, que o decli ve é de 1/20. O pro­
blema se resume, pois, á procura de uma 
trajectoria ruja fó rma se possa adaptar 
ao terreno, e, uma vez encon trada, em 
saber em que ponto e a que d istancia se 
deve o atacante co llocar de N para exer­
cer sobre este ponto a sua acção pe los 
fusi s. 

A inclinação de 1/20 é approximada­
mente de 3". Por outro lado, o exame da 
tabella de tiro fornece para um angulo de 
quéda 3"' 7' 8" uma traj ector ia de 11 00. 
A 11 00 de N é que es tão todos os pontos 
nos quaes se pócl e dispôr a bateria de 
fusi s para que o fogo sobre N seja o 
mais efficaz. 

Entretanto o problema não fica ainda 
resolvido. O exame do per fi i j un to per­
mitte constatar que o tiro feito aba ixo da 
curva de nive l que passa em D encontra 
a elevação S antes de attingir o ponto N; 
e a rasancia só tem Jogar quando o atira­
dor está sobre uma cota igual é:Í em que 
está o adversario acrescida do va lor da 
flecha. Por outro lado, o al vo não é v isto 
directamente, e isto obriga a que se re­
corra á crista S como alvo auxi liar. O tiro 
fr ito nestas condições, com visada sobre S 
e alça co rresponden te, reso lve então o 
problema. E, desse modo, a crista S ainda 
se vê na situação el e receber lambem esses 
fogos que lhe não foram na reparti ção cli­
rec tamente attribuidos. 
_ As trajectoria s com v isadas subre S 

s~o, em ultima analyse, elemen tos appro­
x~mados das trajectorias corresponden tes á 
dtstanc ia de 11 00 metros, porque em atirar 
sobre S nada mais se faz do que reconhe­
cer ~ _insensivelmente applica r o principio 
da _ n g~dez das trajectori as e obr igar os 
projectts lança dos com uma alça a per-

correr as traj ector ias que descreveriam o~ 
de outra, i slo é, obri ga-se no ca so pre:'" 
sente o projectil lflnçado com alça de soe 
a percorrer uma trajector ia correspon~lenh. 

á distancia ele 11 00. 
Passado em rev ista todo esse app a­

rato theori co, é possíve l avaliar agora l 

quanto se poupar ia o commanclante ve rm e! IH 
se o mesmo estivesse em cond içües de op e-

r a r praticamente do modo 
1·:- Decli ve de 

27-12 
300 

S N 
I 

20 

que se segu e 

3" C) 

2~ - A tabella dá para o angulo 
quéda de 3'~ 7' 8" o alcé\ nce de 1100. 

3"' - A flecha da traj ectoria de 1100 
ti e 11 ,926. 

4·· - O objectivo está na cota 12. 
5" - O ponto S es tá a 300 de N. 
Estes elementos bastam para precis, 

a posição dos fu sis. A altm a é na c ü 
12 + 11,926 23,926. 

Com cen tro em S e raio igual a 8l 
descreve-se um circulo que por suas i 
tersecções com a có ta (curva) 23,926 p r 
ci sa os pontos X em que se deve co ll 
car . o atacante. Os fu sis são apontad 
para S e com alça correspondente á d i 
tancia desse pon to. 

Em gera l não se toma uma cota fr~ 

cionaria como é a el e 23.926, porem 
mais prox ima que a carta forn ece, 111 

vez que não seja a mesma, relati vamcn 
muito distanciada. 

(*)A cota approx imada de S é 27. 

J 
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* * * 
T êm ahi os leitores o ulti mo dos dois 

pro?l~mas promettidos. Agora, é bom que 
se ~ao veJa na extensão das differentes 
partidas uma serie continua de accidentes 
como estes revela~os nos dois problemas. 
Em geral as partidas não cheaam a tal 
ex tremo. O. ?bj ectivo aqui foi ~11 ais mos­
trar co~no poaem ser infinitamente dilatados 
o.s h onzo~1tes do j ogo. D emais, a pacien­
C I~ dos J Og~do res nunca se molda ao ca­
p.nchoso quilate de semelhantes particula­
ndades. 

Barbosa Monteiro. 

Topographia Militar 
Exlrf_hido do ''.L_ivro ele recapitulação para 0 11.so 

da tropa , do Caprtao Ccbriau, prof~.sor na Escola 
de Guerra de Don=ig. / 914. 

A. Reconhecimento e julgamento do terreno 

GENEitALIOAOES 

22. T odo reconhecimen to presuppõe 
uma missão precisa; afóra o recolhimento 
de inform ações geraes sobre as condições 
do terreno, póde tratar-se de examinar os 
dados de uma carta, completai-os, corri­
gil-os em determinado sentido ou julgar 
as particu lar idades topographicas de um 
tenitorio para operações ou de um pe­
queno trecho de terreno attendendo a si-
tuações especiaes. 

Sendo o fim ele todo o recon he.cimen-
to ob ter bases para as decisões e medidas 
do pequeno e do al to commando, é pre­
ciso que, para se rea lisar trabalho util , 
~a nta o executante como o chefe que o 
ordena s ~j am se nh ores dos f11ndamentos 
do conveni nente aprovei tamento milita r do 
terreno. 

23. Isso ex ige conhec imento do pai z 
ou do territori o que viér ao caso, o qual 
póde ser desenvolv ido por im prrssões pes­
soaes e observações em viagens. Por exem­
plo, a região das maJ~ob ras deve ser pes­
soa lmente reconhecida. As viagens de .es­
tado-ma ior, os exercícios tacticos de qua·· 
dros no terreno, especial mente na região 
fronteiriça e de concentração, viagens ao 
estrangeiro, ao provav el futuro theat ro de 
guerra, servem para alargar o hori zonte 
mi litar. 

Um ou tro fundamento constitue a ca ­
pacidade de aj u iz:1 r acertada mente das van­
tagens e desvantagens topographicas de 

uma . regi_ão. ~~ informações estatis ticas e 
geo&"'.~ Phlco-~n!lll ares publicadas pelas re­
part•çoes offlctaes e pela imprensa nacio ­
nal c est rangeira, ou em obras scientificas 
tambem podem ser mu ito uteis. ' 

.24. Como as cartas têm inevitaveis 
defeitos na representação do terreno como 
a~em d i.s~o em certos paizes as p~blica ­
çoes offlc1a es de utilid ade mil itar não estão 
ao alcance de qualquer um, sobretudo do 
extrangeiro, é prec iso desde a paz iniciar 
reconhecimentos, de cujos resultados de­
penderão os reconheci mentos na guerra. 
Naturalmente, comprehende-se nos reco­
nhecimentos para ampliar o q u ~ se conhece 
de paizes extrangeiros quanto á sua cul­
tura e natureza topographica, empregam-se 
officiaes especialmente aptos, que não só 
conheçam bem a respectiva l íngua, mas tam­
bem_ pe lo seu cu ltivo e caracter deem ga­
rantia de se obterem observações fide­
dignas. 

25. Presuppõe-se no executante du m 
reconhecimento : apprchcnsão clara da ex ­
tensão : in~portancia da missão; presteza 
e consc1enc•a, que evite conclusões arbi­
trarias, decisão sem contemplações. 

A consideração de que no prox imo 
momento uma ba la inimiga póde atli ngi r 
o executante ou interromper o reconh eci­
mento deve instiga r a dar ao mais impor­
tante, á essencia da missão, o pri meiro 
luga r nas considerações e na participação 
escripta a fa zer quanto an tes. A excess iva 
minuciosidade retarda a acção e põe em 
duvida o almejado exito. 

26. A preparação de um reconheci­
men to depende primeiramente da especie 
de locomoção da patrulh a (a pé, a cavall o, 
a bicycleta, motocyc le, automovel, b:1lão, 
aeroplano, d i r igível , etc.); ella exige : 

1. Apresentar-se a tempo paro receber 
a missão. Elucidar qualquer duvida. Com­
parar a ca rta com a do exped idor, com­
pletai -as, ás vezes escrevendo as cor recções, 
desenhando esboços com plementares. 

2. Assimilação da missão. Sua essencia. 
O q ue é para deseja r, o que é imprescin­
dí vel ? Portanto, qu e caminho, para onde ? 
D esfiladei ros, lugares mal seguros, medidas 
preventi vas? ! 

3. Ordem á patrulha sobre hora de par-
tida. r~esponsab ili sar o sub-commandante, 
forragear a tempo, fa ze r beber! Como fa­
zer a alimentação du rante o servi ço? Mu­
n.ição de ~ lg ib e ira; é preciso levar obie­
cros espec1acs ele equipamento? Cordas, 
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explosivos, phosphoros, lampada electri.::a 
portatil, etc, 

4. Communicação da missclo á patru­
lha. Preparar um esboço itinerari o simples 
para o pessoal, mesmo ten:lo em vista o 
regresso. I nstrucção sobre o e v cn tua! a pri­
sionamcnto. 

5. Aproveitar o tempo antes da par­
tida, ou para amp li ação de trechos da 
ca rta, ou para desenhar croquis de pon­
tos im portantes. Fortalecimento dos ho­
mens, somno, assegurar o despertar, etc. 

6. Hora da partida, escolha do cami­
nlzo. Depende da consideração do inimigo 
e da influencia do tempo, da estação e 
da hora. 

aj Chuva, neve, geada, cerração, secca 
prolongada, poeira, calor, prejud icam a 
praticabi lidade dos caminhos, especialmente 
a passagem de grandes cursos d'agua. 

b) Cerração, neve, chuva, escuridão 
ás vezes annu llam inteiramente a visibi li­
dade. Considerações 3 fazer na escolha de 
pontos de observação, empri~go de aerona­
ves; a illuminação do terreno depende da 
situação do .so l (de frente, de lado, pela 
retaguarda). 

"1.7. O gráo de utilidade das cartas é 
va riavel. Por isso quem executa um reco­
nhecimento deve esforçar-se por ampliar 
in loco o conhecimento do terreno em 
questão. 

Além da interrogação aos habitantes, 
pode-se muitas vezes aproveitar plantas 
encontradas nas estações de estradas de 
ferro, cartas itinerarias e de trafego (cor­
reio, telegrapho !) mappas rm aes nas es­
co las, plantas cadastraes, etc. 

28. Outra foJJte de informações topo­
graphicas tém-se nas declarações de pri­
sioneiros, doentes abandonados pelo ini­
migo, papeis e cartas encontradas com of­
ciaes mortos ou a prisionados. Sobretudo 
deve-se examinar se taes cartas contém 
representação de tropas, linhas de marcha, 
zo nas de estacionamento, e ins trua-se nesse 
sentido o pessoa l de patrulhas. 

29. Como íltilisar a carta em caminho ? 
Nada mais errado do que no caminho, a 
pé, a bycicleta ou a cavallo, estar cons­
tan_temente mergulhado na carta . Involu n­
tanamente assim se desvia do inimigo e 
d? terreno a i m prescindi ve l attenção, e 
a111da se retarda o movimento. Em ge ra l, 
a esca la é tal que não deixa ver nessas 
co ndições os detalhes · demais a leitura é 
d ifficul!ada pelo vent~, a illuminação, a 

carta amarrota-se, estragam-se as bordas, 
em pouco tempo a carta fica illegivel. Du­
rante a ins trucção é preciso por todos os 
meios cohib ir esse vicio. No servi ço da 
paz facilmente se fica ma l acostumado no 
uso da carta. Não se receie prohibir ás 
vezes o emprego da ca r ta para exe rcícios 
mais di stantes, ou admittir sómente uma 
ins pecção na carta do director do exerci­
cio, ou a ex tracção de um simples esboço 
com poucos traços. 

Na rea lidade essa será quas i sempre 
a situação de um commandante de pelotão 
expedido pela sua companhia a requisitar 
vi veres, a i nstalla r um pequeno posto 
etc., ou de uma patrulha de inferi or, d~ 
um estafeta de cava ll aria que tem q ue se­
guir um determinado itincrari o, de patru­
lh as de officia l de arti lhari a, do officia l e s _ 
clarecedor de marcha por uma secção d e 
aerosta te i r os, etc. 

30. Estude-se a carta e grave-se na 
memori a um trech o consideravel, meça-s e 
a di stancia e avalie-se o tempo, contem-se 
os -caminhos transversaes importantes. N o 
proximo objectivo intermediaria diminu a­
se a andad ura ou faça-se alto até ultimar 
a orientação completa para o novo trecho_ 
Assim torna-se dispensave l a ca rta em ca­
minho, tem-se me lhor domín io sobre 0 
caval lo, a bicycleta, o pessoa l, etc. , e 0 
olhar torna-se mais li vre. 

Os marcos kilometricos , os postes in ­
dicativos das estradas, as linhas telegra_ 
phicas, es tradas paralellas, linhas ferrea s 
aguas, permittem constante verificação ct ~ 

exactidão do ca minho segu ido, da mesrn é\ 
forma que a subida de uma vertente at~ 

ao divi sor de aguas, ou a travessia ct . 
uma se rra, uma garganta, um passo ct ~ 
montanha até ao fundo ae um va le. 

Quanto maior a proximidade do in i­
migo tanto maior importancia adqu ire a 
escolha a tempo, pela carta , de pontos c0 11 _ 

venientes á observação. Muitas vezes im­
por-se-á um desvio para atti ngir o obje­
ctivo pretendido, quem sabe, a mudança 
de reso lução para busca r um no vo pont 
de observação. Pensar sempre na possibi­
lidade de ex pedir .o. resu~tado do reconhe-j 
cimento (Esboços, 1t111eranos ou exacta ex­
plicação do caminho ao estafeta). 

31. O reconhecimento a pé, a cavallo 
ou bicycleta é feito por lances: atraz de 
pontos elevados a pear _c perscru ta r o ter­
reno a binoculo; exa minar ta mbcm a ca r,~ 

ta si necessario com vidro de a ugmenlo , 
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{ lente, lu pa; aro metall ico é o mais dura­
ve1). 

Em motocycle ou em autorn ovel ainda 
é mais impropri o utili sar a carta no cami­
nho . . . Com a velocidade média de 30 a 
40 ki lometros por hora, a carta de 1:100000 
ainda serve, mas é preferí vel a de 1:200000 
ou 1:500000. Durante a marcha em geral 
não ha tempo pa ra reconhecer detalhes to­
pograph icos. Facil ita-se a ori entação haven­
do ao lado do conductor do vehiculo uma 
pessiJa que dê as ind icações nos cruzamen­
tos: " em frente!'' " á direita !" "á esquerda!" 
Havendo um ve loci metro tornam-se mais 
faceis as. verificações pela carta . .. 

32. A ori entação é a mais faci l, como 
o emprego da carta, nas aeronaves. 

a) Ballio livre. V elocidade e di recção 
• ~d e pendem do vento. Verifi cação pela bus­

sola e pelo anemomet ro qu ando a terra se 
occul ta ;1ba ixo duma nuvem ou na cer ra­
ção. Orienta r co rres p? nde ~1 tement~ a carta. 
Com tempo claro, alem d1sso, on entar so­
bre li nhas v isí veis a grande distancia (es­
trada d e fer ro, estrada de rodagem, r ios) 
ou sobre grandes superfícies {lagos, mat­
tas, cidad es). 

b) Balão capti~o . . Em geral a ori enta­
ção pela carta é l11n1tada, como no caso 
de um ponto elevado de observação ter­
restre. Podem- se corr igi r erros de or ienta­
ção graças éÍ l i nha telephon ica g ue liga o 
aerostato á te r ra . Pelo mesmo f1o são le­
vadas a terra, em bolsas proprias, as par­
ticipações; esboços , _photographias ; de terra 
são l evados a dest1no por estafetas a ca­
va llo ou cycl istas. 

Os offici aes aerostateiros de fortalezas 
·'iâ na paz devem fami liarisar-se com 0 
t er reno de sua acção, de modo qu e pos­
sam se orientar no alto sem recor rer á 
carta. 

T em g rande i mport ancia o em prego 
el a photograph ia para fi xa r o resultado de 
taes recon hecim entos. 

c) Balão dirigivel. A' v istct da terra 
emprega-se a o r_i ~n tação como no ba lão 
livre com o aux1l1o de car tas de 1:100000 
ou ~a rtas espcciaes aeronauti cas na es­
ca la de 1:200000. 

Orientação astronomica pela medição 
da altu ra de estre itas, da al titude por meio 
de barometro ou barographo, de longitude 
de Oreenw ich por um chronometro. 

Orientação magnetica. 
d) 1\eroplano. Na A llemanha a oricn­

çã o e a obser vação incum bem ao offi-

cia l observador. Por ora não se póde ain­
da pensar em orientação as tronomica, em­
bora uma grosseira medição de ang ulos 
so b ~e estrellas, sem instrumentos, muitas 
vezes possa servir, mesmo quando não se 
v i r :t terra. 

(Continua) 

Arrolamento obrigatorio de cavallos e viaturas 

No estudo por nós publ icado sob o 
ti tu lo "Cavallo de Guerra", nos numeras 
30 a 32, ex trahido de um li v ro do gene­
ral von Damnitz, tratando dos systtmas 
de remonta, promettemos examinar : m ou­
tra occasião a questão do suppnmento 
ca vallar do exercito em caso de guerra . 

Vamos aqui ex pôr esse importante pro­
blema ta l como elle é resolv ido na Al ie­
manha, reproduzindo por isso um tr.e~ h o 
da conferencia rea lisada no Club Mll1tar 
em Setembro de 191 3 e publicada no 
" j ornal do Commercio" do dia 12 desse 
mez e anno. 

O pensamento basico da legislaçã? 
respectiva condensa-se no lem1_na_: pre~er 
para provêr. Seus traços caract er_1st1c?s sao : 
obriga tori edade para os p1:opnetan os de 
arrolarem seus cavai los e v 1aturas; exame 
period ico e classi ficação prév ia_, segu1.1do 
os serv iços a que se prestam ; Jndemmsa­
ção, segundo ava liação de ac<;ô rd o com os 
preços de tempo de paz. 

Eis a reproducção. 
Lei de 13 de j unho de 1873 § 25 

Para a acqu isição e conservação . elos effcct i­
vos de guer ra dos ca~all os do Ex_erc1.1o, _ todo~ ?S 
proprietarios são obn gados a por a d • spos 1 ~ao 
da autor idade mili tar to~os o~ _seus cav~ ll os JUl­
gados aptos para o se r~ •ço 1111 htar , med1a nt~ u!na 
indemni sação no valor fi xado por uma comm1ssao, 
sobre a base dos preços da paz . 

São isentos dessa obri gação: 1°, os membros 
das famili as reinantes sómcntc quanto aos ani­
macs de uso pess oal ; 2°, o~ enviados_ estrangei­
ros e o pessoal das. respect1vas l cgaçoc~ ; 3°, os 
fu nccionarios publ•cos, quan.to aos an11n ~es _de 
serviço; b~m como os mec.llcos e veten nan os 
quanto aos animaes nccessan os para o. exerclCIO 
profissional ; 4°, os cont ract antes de l 1nha.s pos­
taes, quanto :1os an inwes pelo cont racto fi xados 
para o servio. 

"' * ... 
Sobre esln base funda-se o Regulam ento de 

requisição de cavallos, de 1-5- 1902 : 
§ 1• Para ob ter-se Lll.na estatisti ca segura da 

população cavall ar do pa1z c para accelerar a re­
quisição em caso de mobil i zação, reali zam-se na 
paz as " in spccçôes cnvallares preliminares", cuj o 
resultado é la11çacll> 1111m arr olamento que deve 
ser mant ido em dia. Elias são feitas por "com-
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a) animacs ele sella, de I. e de 11. missarios inspectores de cavallos", cada um dos 
quaes age numa zona limitada de tt!rritor io. 

§ 29 Os commissarios têm que inspeccionar 
todos os cava llos de sua zona de 18 em 18 mezes. 
Para este fim dividem suas zonas em distr ictos 
bem pequenos, afim de perturbar~m o menos p:>s­
si vel os proprietarios. Devem evitar ue fazer 
num mesmo ponto a inspecção para diversas po­
voaç?es. Na designação do logar c época da ins­
pecçao devem levar em conta os interesses eco­
nomicos da população. Um exemplo de um edital 
sobre a materia esclarecerá os detalhes. 

b 1 animaes de traccão · tronco, de l. e 
ele 11. • ' 

Edital -Sabbado, 29- 6-1912. O Sr. commis­
sari o mil itar da inspecção cavallar realizará na 
praça do Sol e no Jardim dos Atiradores uma 
inspecção cavallar preliminar. 

_ Toc!os os Srs. proprietarios deste município 
sao. obngados a apresentar naquelle dia, ás 7 h. 
a. m. os seus cavallos nos referidos legares sen­
do os dos districtos taes e taes uo I o ponto' e os 
restantes no 29 ponto. 

São dispensados da apresentação : 
a ) os cavallos menores de 4 annos ; 
b) os reproductores; ( Vide nota ) 

. c) as eguas em prenhez adian tada, isto é, no 
ulhmo mez, bem como as que tenham parido ha 
15 dias; 

d ) as eguas de puro sangue registradas no 
"Gestütbuch" ou nas listas offici aes do " Union 
Klub", desde que estejam cobertas por um repro­
ductor puro-sangue, segundo attestado; 

e) cavallos cegos de ambos os olhos; 
f) cavallos que trabalhem em minas, penna­

nentemente subtrahidos á luz solar ; 
g ) cavallos doentes que não possam marchar 

ou que por perigo de contagio não devam sahir 
da baia; 
. lz) cavallos que em inspecção anterior hajam 

s1do declarados definitivamente imprestaveis ( os 
declarados provisoriamen te imprestaveis devem 
com~arecer ) ; 

1) cavallos com menos de l m,50, medido a 
fita. 

São dispensados de apresentar seus cava llos: 
Vide § 25 da lei 13.673. 

Os proprietarios que não satisfizerem a tempo 
á obrigação de apresentar todos os cava llos além 
da pena da lei (multa até 150 marcos) terão que 
s~jeita ~-se a que os cavall os recusados sejam tra­
Zidos a inspecção á sua custa. Gustrow, 11 -6-1912. 
- A autoridade policial. 

Pelo regulamento tambem são isentos de 
apr~senta r os cava llos á inspecção as coudelarial:i 
nac1onaes e os corpos de bombeiros municipaes. 

§ 5. A autor idade loca l tem que apresentar 
ao commissario um escrivão e uma lista em duas 
vias dos cavallos existentes no seu districto. 

Tem que providenciar tambem sobre o pes­
soal necessario para põr os animaes em fórma e 
a,Jresenta l-os na ordem das listas; cada animal 
traz na faceira esquerda da cabeçada un1 papel 
tendo bem visível o seu numero da lista. 

E' permittido ao~ velcrin arios municipaes da 
zona, aos veter inar ios particulares, aos ferrado­
res, bem como ás pessoas desígl)adas para com­
mis.sa~·i o s civis de requisição em caso de guerra, 
ass1st1rem á inspecção. 

§ 69 O commissario divide os cavallos exa­
minados, para cada Ioga r c distri cto, em "capa­
zes" , " provisor iamente incapazes", c " definiti­
vam ente incapazes". Os capazes são classifica­
dos em : 

Guia, idem idem. 
c ) auimaes pe-ados ele tracçào. 
O resul tado é lançado em ambas as vias das 

citadas li s•as e uma dcll as restituí da á autoridade 
local. (Continua) 

PUBLICACÕES DO MINISTERIO DA GUERRA , 
A' VENDA NO DEPARTAMENTO CENTRAL 

(Av iso n. I de I I de Janeiro ele 1916) 
Preço Por~e e 

reg1stro 
$200 $220 

I 
t 
l 

Guia para instru cçào de infantaria .. 
Projecto para organisação de unidades 

de fusil metralhadora "Madsen", 
traduzido do Allemão pel os capitão 
Estclli ta Werner e 29 Tenente E. 
Vida! (1 910) . . .......... . ...... . ~500 $280 t 

Tabella de Ti ro para o canhão I< rupp 
7, 5 alige irado 1895.............. ~500 $240• 

Regulamento de manobras para a 1
' 

Artilharia de Campanha (2 Volu· J 
mes). 1903. .. ...... . .. . .. . .. .. . 1$500 $500 ~ 

Um te l e met ~·o de depressão, pelo 1 
Cap. Mano da S. Ne tto (1 905) $500 '260 1 

Regulamento ela fabrica de pol vora 
sem fumaça, ele Piquete (1910).... $300 ~240 ' 

Para a acquisiçào destas publicacões os in­
t ~ res.s;~d9s nesta Capital deverão sê di'rigir á · 
~ D1 v1sao el o Depa;tamento Central , ao Capitão I 

111tendente ; os ele fora desta Capital deverão en- • 
dereçar os ped i do~ ao Ch efe do Departamento, · 
acompanhados da tm portancia ela publi cação e de 1 

seu porte e registro. 
Capitão Intendente Antonio Monteiro Melrelles. 

PuBLICI\çõEs I)EcEBlDI\S 

Revista dos Militares, ns. 70 e 71 - Port 1 

Alegre. 
Memorial dei Estado Mayor dei Eiercito d 

Colombia, ns. 39 a 44 - Bagotá. 
Memorial de lnjanteria, n. 52- Madrid. ,. 
A Estancia, n. 3, 1916 - Porto Alegre. 
Polianllzéa com1nemorativa do 50v annivers·1 

rio ela ~a_ta lh~ de 24 de. Maio, o ~·g_a ni sada pe l~ 
srs. cap1tao Enéas P. P1res, capttao Manoel F 
Corrêa e tenentr. Emí lio de Souza Docca. 

Memorial de! Ejército de Chile, VI, anno XI 
Santiago. . 

Bole/in de! Ministerio de Guerra y Mari11a Perti 
numeros de Março c Abril. ' 

Revista do Instituto dos Docentes Militares , n. I 
Boletim mensal do Estado Maior do Exercito 

n. 6, anno VI. 

EXPEDIENTE 
Com este numero distribuimos a 22" Cortl 

de Qrlepenker/. 

Os extravi os causados por falta de commll1 
nicaçào opportuna das mudanças cte enderco~ 
correm por conta do assignante. 
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Representantes da "A Defeza Nacional" 
«O grupo mantenedor da A Dej eza Nacional reconhece em seus repre­

sentantes junto aos corpos de tropa, repartições e estabelecimentos militares, 
merito equivalente ao de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros propagandistas da causa deste . orgão, synthetisada em seu titulo.• 
(Art. 1 da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 
.M. O. - , J .o T te E. Leitão de Carval ho. 
Or . E. M. - · 1.~ Tte Arnal do D. Vieira. 
D. G. - Cap. J. A. Coelho Ramalho. 
O. 2 - Cap. M. H. da Costa Santos. 
O. 4 - J.o T tc: A. C. Pi tta. 
p_. A. - Coronel Príncipe. ' · 
~ D. - 2.o Tte Columbano Pereira. 
I V R. - t o. Tte A. · G. de Souza Mendes. 
tP. Br. C. - 1.õ Tte O. Villa BeiJa e Silva. 
~ Br . -I . - 1.0 T!~ Jucá. 
~ Br . I . - Cap. Barros Barretto. 
Br . Pol.- 1.0 T!e M. Cas tro Ayres. 
I~ R. I . - 1.0 T!e ·J· F. Jucá. 

2<! R. I . - 1° Tt~ Octaviano Gonçalves. 
3~ R. /. - Cap . Dr. Alves Cerqueira. 
5~ Caç. - 1. o T!e Maciel da Costa . 
.55? Caç - 2.o T!e Granville B. de Lima. 
56o Caç. - J.o T !e Corbiniano Cardoso . 
5&! Caç .. - Coronel Estillac Leal. 
fa Cia. Me/r. - 2° T!e Newton Cavalcanti. 

l i! R. Cav. - Capitão Jeronymo Furtado. 
/3~ R. Cav.- 2° Tt~ Simas Enéas. , 
li! E. Trem - Aspirante Manoel A. C. Batalha. 
I? R. A . - 1.0 T~e Manoel de B. Lins. 
2(J' O. Art.-
Jo Bat . Art. - 1° Tte Manoel M. Ribeiro. 
io Bat. Arf. - I o T te Octaviano Leão. 
3? G. Ob.- 2.0 T~e Raul de Vasconcellos. 
Copacabana - 1.0 T!e F. J. Pinto. 
1? Bal . Eng . - T!e Procopio de Souza Pinto. 
E. M. - Realengo, Aspirante J. Teixeira Marques. 

;\lumno Thimotheo F. Machado. 
E. E. M.- P. Venn., J.o T~e Eloy de S. Medeiros. 
Coll. M.- 2.o T!e Q. de Castro e Silva. 

2.o T!e Maximiliano Fonseca (interino) 
Fabr. Realen{!o - 1.0 T!e Freire de ~asconcellos • 
Direcl . Material Bellico - 1.0 T!e Mario Berlink. 
Arsenal - Major João Borges Fortes. 
Direc. de Eng. - Cap. José Ribeiro Gomes. 

Fóra do Rio de janeiro 
47 ' Caç. - Belem,~0 Tt~ José de Oliveira Pirnent't!l. 
48~ Caç. - 1 o T!e josaphat A. Caldeira . 
50~ Caç.- Bah ia, 2.0 T!e Leal de Menezes. 
53? Caç. - Lorena, Capitão F. Vasconcellos. 
So R. Cav. - S. Luiz, T!e C~t Leovigildo Paiva. 
JÍC? R. Cav.-Bagé. 

o /?. Cav.- 2~> T!e Raul Vieira da Cu nha. 
-(;o/1. Barbacena - I 0 • T!e José Martins de Arruda. 
Co//. P. Alegre - 1.9 T~e Vicente da Fonseca. 
S . Gabriel - 1.9 T~e...G i ycerio Oerpe. 
VI Reg.- Capitão O. G. de Senna Braga. 
Es·cola Naval- Bapti sta das l'jeves, Asp. Cezar Fe­

liciano Xavier. 

VIl Reg. - 1.0 T !e Amaro Villa Nova. 
431! B. Caç. - lpanema, Capitão Evandro E. S. Lima: 
fi'! B. Art. - Bahia, T!e C~t Pimenta . 
5~ G. Ob. - R.Grande, I o T~e J. Era Ides de Oliveira 
16~ Grupo - 2° T !e A. Carneiro Pinto. 
1~ Gr upo - Bagé, I o T!e Salvador Obino. 
Fabr . Piquete - 1.0 T~e Antonio R. de Rezende 
Fabr . Estrella - Major J. Candido Muricy 
100 R . I. - 2.0 T!e Alcebiades Alves de Almeida. 
Com. da Carta - Cap. J. C. Toledo Bordini. 
/ 7'! Gr. Art. - Alegrete, Cap. E. Lima e Silva . 
4·~Br. Inf. - Santa Maria, Capitão Vianna de Car-

valho. 

O PAGAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos gão. expedidos adianta­
damente com o ultimo numero da assignatura. Pagamentos a qualquer 

representante ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
da Quitanda, 7 4. Semestre, 5$000 ; Anno, 1 0$000. 

------CAIXA POSTAL 1602 ------

. ' 


